
ASSALTADOS 
NA FRENTE 
DA CASA DO 
GOVERNADOR

Após reunião para 
discutir segurança 
pública, vice-governador 
eleito Fábio Dantas e 
a advogada Tatiana 
Mendes Cunha foram 
assaltados em Areia 
Preta, na frente do 
prédio onde mora o 
futuro governador do 
Estado, por grupo de seis 
homens, todos armados. 
Episódio reforça 
preocupação com o 
combate ao crime no RN.  

8. PRINCIPAL

 ▶ Vice-governador eleito Fábio Dantas  

 ▶ Tatiana Mendes Cunha, advogada

 ▶ Local onde o assalto ocorreu

PREFEITURA 
DE NATAL 
APLICA O ABATE 
TETO CONTRA 
SERVIDORES 
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3 E 7. PRINCIPAL

/ ESTRATÉGIA / NO DIA 
DE SUA DIPLOMAÇÃO, 
GOVERNADOR 
ELEITO ROBINSON 
FARIA ANUNCIA 
CONVÊNIO COM O 
BANCO DO BRASIL 
PARA CONSEGUIR 
RECUPERAR ATÉ R$ 
8 BILHÕES DA DÍVIDA 
ATIVA DO ESTADO; E 
PROMETE SÉRIE DE 
OBRAS E MEDIDAS 
ECONÔMICAS PARA 
RESGATAR RN DA 
ESTAGNAÇÃO 

ROBINSON 
QUER COBRAR  
R$ 8 BILHÕES
EM DÍVIDAS

WWW.IVANCABRAL.COM

DILMA ROUSSEFF 
É DIPLOMADA 
POR TOFFOLLI 

PAULO WAGNER 
É APOSENTADO 
POR INVALIDEZ

Presidente do TSE, ministro 
Dias Toff olli, diploma presidente 
Dilma Rousseff  e avisa que justiça 
eleitoral não aceitará 3º turno.

Deputado federal que não conseguiu 
reeleição é aposentado,  ao fi m do 
primeiro mandato, por Henrique Alves. 
Wagner disse ter problema cardíaco.

2. ÚLTIMAS2. ÚLTIMAS

ROSALBA GARANTE PAGAR DIA 30 FOLHA COMPLETA
5. PRINCIPAL

EDUARDO MAIA / NJ

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ

NEY DOUGLAS / NJ

 ▶ Após receber 

o diploma, 

Robinson  Faria, 

ajoelhou diante 

da plateia. 

No discurso,  

explicou que 

fez aquilo para 

agradecer a Deus 

por ter vencido a 

eleição

VALTER CAMPANATO / ABR



2    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2014

Últimas
E-mail

renatolisboa@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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EM DISCURSO APÓS receber o di-
ploma para assumir o segundo 
mandato presidencial, a presi-
dente Dilma Rousseff  conclamou 
brasileiros para um pacto nacio-
nal contra a corrupção, a reforma 
política e a preservação da Petro-
bras. Para a presidente, as irregu-
laridades cometidas no passado 
não podem trazer confl itos para o 
presente.

Dilma defendeu a punição 
das pessoas que cometeram cri-
mes mas defendeu que a maior 
empresa do país, a quem cha-
mou de a “mais brasileira das em-
presas”, não seja punida pelo erro 
de alguns dos seus diretores e 
presidentes.

“Chegou a hora de fi rmarmos 
um grande pacto nacional con-
tra corrupção, envolvendo todos 
os setores da sociedade e do go-
verno. Esse pacto vai desaguar na 
grande reforma política que o Bra-
sil precisa promover no próximo 
ano”, disse.

Em relação à Petrobras, a pre-
sidente disse que alguns funcioná-
rios foram atingidos no processo 
de combate à corrupção. “[Mas te-
mos que] saber apurar e punir sem 
enfraquecer a Petrobras e sem di-
minuir sua importância para o 
presente e futuro [do país]”.

Dilma afi rmou ainda que quer 
ser a presidente capaz de liderar 
uma mudança cultural da socie-
dade em relação à corrupção. “É 
preciso ter com clareza que não é 
um conjunto de novas leis que vai 
resolver esse problema. Ela [mu-
dança de cultura] tem que nascer 
dentro de cada lar, de cada esco-
la, de cada alma de cada cidadão. 
Temos que criar uma nova consci-
ência de moralidade pública. Que-

ro ser a presidente que ajudou a 
tornar esse processo irreversível”, 
disse.

Durante seu discurso, Dilma 
foi aplaudida quatro vezes, todos 
em momentos que defendeu o 
combate à corrupção. A presiden-
te prometeu para o seu discurso 
de posse, no dia 1º de janeiro, de-
talhes das medidas que preten-
de adotar em seu segundo gover-
no para garantir mais crescimento 

para o país, desenvolvimento eco-
nômico e progresso social.

Ao fi nal da cerimônia de diplo-
mação, o presidente do TSE, o mi-
nistro Dias Toff olli, mandou um 
recado para a oposição. “Não ha-
verá terceiro turno. Que os espe-
culadores se calem. Não há espa-
ço”, disse. Na tarde desta quinta, 
o PSDB apresentou um recurso à 
Justiça eleitoral pedindo a cassa-
ção de Dilma.

O TRIBUNAL DE Justiça deverá in-
cluir os gastos com salários, de-
correntes de decisões judiciais, no 
total de gastos com a folha de pa-
gamento de pessoal, segundo de-
cisão do Tribunal de Contas do Es-
tado. Atualmente, esses pagamen-
tos são tratados em separado, o 
que para o Ministério Público de 
Contas representa uma forma de 
burlar a Lei de Responsabilidade 
Fiscal, a qual limita os gastos com 
a folha de pessoal.

A decisão aponta ainda que  o 
TJRN precisará apresentar um pla-
no, num prazo de 60 dias, visando 
à incorporação das despesas com 
pessoal, decorrentes de decisão 
judicial que representem despesas 
de caráter continuado pagas há 
mais de doze meses, devendo este 
planejamento contemplar medi-
das de redução de gastos nos mol-
des do art. 169, §§3º e 4º, da Cons-
tituição Federal.

A decisão integra parte do 
voto relatado pelo conselheiro Gil-
berto Jales, na sessão do Pleno de 

ontem (18), acatando a Represen-
tação com Pedido Cautelar movi-
da pelo Procurador-Geral do Mi-
nistério Público junto ao Tribu-
nal de Contas do Estado, através 
da qual pleiteia que o TCE expeça 
determinação ao Tribunal de Jus-
tiça para “adoção de todas as me-
didas administrativas necessárias 
ao exato cumprimento da discipli-

na jurídica quanto à inclusão das 
decisões judiciais dentro do limite 
das despesas com pessoal conso-
ante disciplinado pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal”.

A representação feita pelo Mi-
nistério Público de Contas infor-
ma que, nos últimos anos, as des-
pesas custeadas pelo Poder Judi-
ciário decorrente de decisão ju-

dicial importaram  crescimento 
de 1.024% entre os anos de 2008 e 
2013.  Em sustentação oral, o pro-
curador-geral do MPC, Luciano 
Ramos, disse que o processo bus-
ca a adoção de todas as medidas 
administrativas necessárias ao 
cumprimento da disciplina jurídi-
ca quanto à inclusão das decisões 
judiciais, dentro do limite das des-
pesas com pessoal consoante dis-
ciplinado pela LRF.

Ainda no voto, o conselheiro 
Jales determina que, apresentado 
ou não, o plano de incorporação, 
que o TJ se abstenha de ato que im-
plique em efetivo aumento de des-
pesa com pessoal até o julgamento 
de mérito desta Representação. Foi 
defi nido ainda que, no prazo de 15 
dias a contar da intimação da pre-
sente decisão,  sejam apresentados 
nos autos os cálculos ultimados, 
diante dos ditames da Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal, para autori-
zar o concurso público atualmen-
te em curso para ingresso de ma-
gistrados em seus quadros.

O DEPUTADO FEDERAL Paulo 
Wagner foi aposentado ontem 
pela Câmara dos Deputados 
por invalidez. Segundo o ato, 
assinado pelo presidente da 
Casa Legislativa, Henrique 
Alves, Wagner receberá a 
“totalidade da remuneração 
para os membros do 
Congresso Nacional”. A 
aposentadoria tem como base 
um laudo médico apresentado 
por Paulo Wagner. A atual 
legislatura será encerrada no 
próximo mês de fevereiro.

Após não ter sido reeleito 
nas eleições de outubro, 
Paulo Wagner terá apenas 
um mandato na Câmara dos 
Deputados. O apresentador 
de televisão foi alçado ao 
Parlamento Federal em 
2010, escolhido por 55 mil 
potiguares como o seu 
representante. Quatro anos 
depois, teve uma votação bem 
menos expressiva. Apenas 
5,9 mil norte-rio-grandenses 
votaram em Paulo Wagner. 

Paulo Wagner havia 
conseguido, dois anos antes, 
ser o vereador mais votado 
de Natal, com mais de 14 
mil votos, quando tinha um 
popular programa policial na 
TV Ponta Negra – que teve que 
deixar por conta do trabalho 
em Brasília.

Embora não tenha 
divulgado quais problemas 
de saúde o levaram a 
pedir a aposentadoria, 
extraofi cialmente circulam 
notícias acerca de 
complicações cardíacas. 
O pedido ofi cial de 
aposentadoria foi apresentado 
à Câmara dos Deputados no 
dia oito de agosto de 2013. A 
reportagem do NOVO JORNAL 
tentou contato com Paulo 
Wagner, mas o telefone celular 
estava desligado.

A remuneração do 
deputado federal aposentado 
será idêntica ao que recebem 
os parlamentares “na ativa”. 
A remuneração foi reajustada 
na última quarta-feira pela 
Câmara Federal e, caso o 
Senado também aprove o 
aumento, passará a ser de R$ 
33,7 mil por mês. 

Esse é o segundo caso 
recente de aposentadoria 
por invalidez concedida pela 
Câmara dos Deputados a um 
parlamentar potiguar. O ex-
deputado federal Ney Lopes 
teve o benefício concedido no 
dia 26 de fevereiro de 2007, por 
conta de um câncer. De acordo 
com a decisão da Câmara, 
Ney Lopes foi reavaliado 
em setembro de 2010. 
Constatada a cura da doença, 
o Parlamento extinguiu o 
benefício e o ex-deputado 
passou a receber os valores 
correspondentes ao seu tempo 
de contribuição, ao invés da 
remuneração integral.

DEPOIS DE UM outubro de 
corte de vagas, o mercado 
de trabalho formal brasileiro 
voltou a contratar em 
novembro, mas com um 
desempenho “modesto”, na 
avaliação do próprio governo.

As contratações com 
carteira assinada superaram 
as demissões em 8.381, 
informou o Ministério do 
Trabalho. É o resultado 
mais fraco para o mês 
desde 2008 e 82% inferior ao 
registrado em novembro do 
ano passado, quando foram 
criados 47,5 mil postos.

Mesmo assim, o ministro 
Manoel Dias afi rmou ter sido 
um resultado surpreendente, 
já que a tendência é 
novembro ser mais fraco nas 
contratações do que outubro 
-que neste ano registrou uma 
baixa de 30 mil vagas.

Dias anunciou os 
dados do Caged (Cadastro 
Geral de Empregados 
e Desempregados) em 
Florianópolis. Para ele, houve 
um atraso nas contratações 
de fi m de ano no comércio, 
em razão do cenário de 
incerteza com as eleições.

De janeiro a novembro, 
foram 938 mil novos postos 
de trabalho criados. No 
acumulado do ano, é o pior 
resultado desde 2003, quando 
foram criadas 861 mil postos.

Como dezembro é um 
mês marcado por demissões, 
sobretudo pelo fechamento 
de vagas temporárias criadas 
para atender a demanda de 
fi m de ano, o governo espera 
encerrar o ano com a criação 
de 700 mil vagas.

DEFENDENDO 

/ DISCURSO /  NA SUA DIPLOMAÇÃO, DILMA DEFENDE PACTO 
ANTICORRUPÇÃO E QUE A PETROBRAS SEJA PRESERVADA

A PUNIÇÃO

Após o discurso da presiden-
te Dilma Rousseff  em sua diplo-
mação, o presidente do TSE (Tri-
bunal Superior Eleitoral), Dias To-
ff oli, fez uso da palavra e disse que 
não haverá terceiro turno na Justi-
ça Eleitoral.

Segundo ele, as eleições são 

uma página virada e esta é posi-
ção dos membros da corte e do 
próprio corregedor Eleitoral, mi-
nistro João Otávio Noronha.

“Eleições concluídas são, para 
o poder Judiciário Eleitoral, uma 
página virada. Não haverá ter-
ceiro turno na Justiça Eleitoral. 

Que os especuladores se calem. 
Não há espaço. Já conversei com 
a corte e é esta a posição inclusi-
ve de nosso corregedor geral elei-
toral. Não há espaço para tercei-
ro turno que possa vir a cassar o 
voto destes 54.501.118 eleitores”, 
disse.

Nesta quinta-feira o PSDB in-
gressou com uma ação no TSE 
questionando a candidatura de 
Dilma por suposto uso da máqui-
na pública e abuso de poder po-
lítico e econômico. O processo 
está sob a relatoria de João Otávio 
Noronha.

‘NÃO HAVERÁ TERCEIRO TURNO NA JUSTIÇA 
ELEITORAL’ DIZ TOFFOLI NA DIPLOMAÇÃO

TCE determina prazo para que 
TJ apresente planejamento

/ SALÁRIOS /

VAGAS FORMAIS 
VOLTAM A 
CRESCER EM 
NOVEMBRO

CPI PEDE 
INDICIAMENTO 
DE 52 EM 
RELATÓRIO

PAULO WAGNER 
É APOSENTADO 
PELA CÂMARA 
POR INVALIDEZ

/ EMPREGO /

/ PETROBRAS /

/ ATO /

 ▶ TJRN deve apresentar plano em 60 dias, incluindo gastos com salários

 ▶ Dilma Roussef quer liderar uma mudança cultural na sociedade em relação à corrupção

A CPI MISTA da Petrobras 
aprovou ontem o relatório 
do deputado petista Marco 
Maia (RS) pedindo o 
indiciamento de 52 pessoas. 
O documento não inclui 
políticos nem a presidente 
da estatal, Graça Foster.

A oposição apresentou 
um relatório paralelo, mas 
saiu derrotada. Ainda assim, 
vai entregá-lo o Ministério 
Público, propondo a 
abertura de ação por 
improbidade administrativa 
contra a presidente Dilma 
Rousseff  e o indiciamento de 
Graça Foster.

O objetivo é 
responsabilizar Dilma pela 
compra da refi naria de 
Pasadena, no Texas. Segundo 
a CGU (Controladoria-
Geral da União), o negócio 
causou prejuízos de US$ 650 
milhões à petroleira.

À época da aquisição, 
em 2006, Dilma presidia o 
Conselho de Administração 
da Petrobras, que aprovou a 
compra da refi naria.

A oposição acusou a 
base aliada de ter trabalhado 
contra o avanço das 
investigações na CPI. “A 
comissão atuou de forma 
tímida. Chega ao fi nal da 
jornada, com um relatório 
que não atende ao desejo 
da sociedade brasileira”, 
criticou o deputado 
Mendonça Filho (DEM-PE).

ROBERTO STUCKERT FILHO/PR

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Wagner receberá integralmente 
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Dos 24 deputados estadu-
ais eleitos, dois não compare-
ceram á diplomação de ontem. 
Foram Agnelo Alves e George 
Soares. Entretanto as faltas não 
geram prejuízos aos parlamen-
tares, que podem pegar os di-
plomas posteriormente. Agne-
lo Alves faltou por motivos de 
saúde. E George Soares devido 
ao falecimento de seu avô, o ex-
-deputado Edgard Montenegro, 
liderança política de Assu. 

Quem representou os elei-
tos para a Assembleia Legislati-
va nos discursos foi o deputado 
eleito com o maior número de 
votos, Ricardo Motta. Duran-
te o discurso, o atual presiden-
te da Casa dos deputados falou 
da importância da democracia 
e de os eleitos prezarem por ela. 
Ricardo Motta também desta-
cou a eleição de Rafael Motta 
para a Câmara Federal. “Segue 
os passos do meu pai, avô dele, 
Clovis Motta”, afi rmou. 

O deputado estadual elo-

giou a atuação da corte do Tri-
bunal Regional Eleitoral duran-
te os quatro anos em que se 
realizou o mandato ainda vi-
gente até janeiro e fi nalizou re-
afi rmando a importância de 
os deputados terem consciên-
cia de que representam o povo. 
“O parlamento é a representa-
ção efetiva da sociedade”, ates-
ta. Também foram diplomados 
Hermano Morais (PMDB), Gus-
tavo Carvalho (PROS), Ezequiel 
Ferreira (PMDB), Getúlio Rêgo 
(DEM), Nelter Queiroz (PMDB), 
Tomba Farias (PSB), Gusta-
vo Fernandes (PMDB), Márcia 
Maia (PSB), Raimundo Fernan-
des (PROS), José Adécio (DEM), 
José Dias (PSD), Fernando Mi-
neiro (PT), Kelps Lima (PS) – 
todos reeleitos. 

Além destes, os diplo-
mas também foram dados a 
sete novos parlamentares: Al-
bert Dickson (PROS), Álvaro 
Dias (PMDB), Galeno Torqua-
to (PSD), Disson Lisboa (PSD), 
Cristiane Dantas (PC do B), 
Carlos Augusto Maia (PT do 
B), Jacó Jácome (PMN) e Sou-
za (PHS). 

DIPLOMA
DAS URNAS
/ TROFÉU / TRE DIPLOMA VITORIOSOS NAS ELEIÇÕES 2014 EM CERIMÔNIA MARCADA POR DISCURSOS PREGANDO 
A LUTA PELO DESENVOLVIMENTO DO RN E PELA PRESENÇA DE FAMILIARES NA ENTREGA DO CERTIFICADO

RAFAEL BARBOSA 
DO NOVO JORNAL 

OS CANDIDATOS ELEITOS nas elei-
ções deste ano foram diploma-
dos ontem na solenidade realiza-
da no Centro de Convenções, na 
Via Costeira. Durante o evento, os 
deputados federal (Walter Alves) 
e estadual (Ricardo Motta) mais 
votados, a senadora eleita Fátima 
Bezerra (PT) e o governador elei-
to Robinson Faria (PSD) discur-
saram para os presentes, além das 
autoridades do Tribunal Regional 
Eleitoral e da Ordem dos Advoga-
dos do Brasil. 

Foram 37 diplomados: 24 de-
putados estaduais, 8 federais, a 
senadora eleita e os dois suplen-
tes, além do governador eleito e do 
vice, Fábio Dantas. Robinson Faria 
subiu ao palco duas vezes: a pri-
meira para entregar o diploma do 
fi lho Fábio Faria (PSD), reeleito de-
putado federal; e outra para rece-
ber o seu diploma. Ele recebeu o 
diploma das mãos dos cinco fi lhos 
e da esposa, Julianne Faria. No mo-
mento de volta ao lugar na platéia, 
ele se ajoelhou e ergueu os braços, 
levantando o papel que continha 

sua diplomação. 
Posteriormente, quando su-

biu ao púlpito, Robinson disse que 
não se tratava de demagogia, mas 
que agradecia a Deus por ter ven-
cido a eleição. “Assim como fi z na 

convenção”, reforçou. O discurso 
de governador eleito foi o mais de-
morado, apesar de, no início, ele 
afi rmar que não se ateria aos “dis-
cursos formais” para não cansar as 
pessoas que estavam no auditório. 

Durante a fala, o governador 
eleito reiterou que foi essencial o 
apoio do Partido dos Trabalhado-
res e de Fátima Bezerra para a vi-
tória nas eleições de 2014. “Fáti-
ma segurou na minha mão e dis-

se: eu também aposto no seu so-
nho, na sua ousadia”. Robinson 
Faria voltou a falar que fará uma 
gestão transparente, informando 
para onde vai “cada centavo” gas-
to pelo Executivo Estadual a par-

tir de 1º de janeiro próximo. “O go-
verno mais transparente da histó-
ria do Rio Grande do Norte”, ga-
rante. Robinson também afi rmou 
que fará uma gestão “humanitá-
ria” e “ousada”. “Vou governar pe-
las crianças, pelas pessoas anôni-
mas que me elegeram”.

Além dos agradecimentos e 
reafi rmações de compromissos, 
Robinson Faria adiantou somente 
uma das ações que pretende de-
senvolver á frente do Governo do 
Estado. O governador eleito dis-
se em seu discurso que pretende 
propor um projeto de isenção fi s-
cal para empresas que se propuse-
rem a reinserir no mercado de tra-
balho pessoas que tiveram proble-
mas com a dependência química 
e conseguiram se livrar do vício. 
“Não seremos uma máquina fria e 
sim um governo que tenha alma e 
com foco nos cidadãos”. Robinson 
Faria disse ainda que terá coragem 
para emplacar suas proposições e 
realizar um mandato que esteja 
de acordo com o que ele vem pro-
metendo desde que venceu o plei-
to. “Ninguém duvide nunca mais 
da coragem de Robinson Faria”, 
declarou.

A senadora eleita Fátima Be-
zerra, do Partido dos Trabalha-
dores, foi bastante aclamada 
pela plateia quando subiu ao pal-
co para discursar às pessoas que 
encheram ontem o auditório do 
Centro de Convenções. “A vida 
requer coragem da gente”, afi r-
mou. Fátima iniciou o pronun-
ciamento com a frase de Gui-
marães Rosa, para ilustrar uma 
campanha que, segundo ela, foi 
muito difícil de ser vencida e teve 
protagonismo dos eleitores.

Fátima Bezerra também fa-
lou em aliança com o governo de 
Robinson. “Um amigo, um par-
ceiro de verdade”, afi rmou ela 
sobre o governador eleito. “Vou 
continuar na política com soli-
dariedade, honestidade, sereni-

dade e dedicação”.
A senadora eleita disse que 

ela e Robinson Faria serão “par-

ceiros” pela evolução do Rio 
Grande do Norte. “Continuarei 
a defender os interesses do Rio 

Grande do Norte e ajudar a pre-
sidenta Dilma a fazer um man-
dato ainda melhor que o primei-
ro”, reforçou. Sobre os planos 
para o mandato, Fátima Bezerra 
adiantou que vai levantar a ban-
deira da reforma política. “Sem 
medo de cortar na própria car-
ne”, declarou.

Fátima disse que vai continu-
ar defendendo a necessidade de 
se realizar um plebiscito para sa-
ber o que a população quer dos 
políticos. “Pôr fi m ao fi nancia-
mento empresarial, olhar mais 
para as mulheres, a juventude, os 
meios de comunicação”, desta-
cou. Na hora de receber o diplo-
ma, antes do discurso, quem re-
cebeu Fátima Bezerra no palco 
foi uma aluna do IFRN.

Os oito eleitos para a Câ-
mara Federal foram represen-
tados pelo mais votado, Wal-
ter Alves, durante a solenidade. 
Após os agradecimentos, que 
incluíram o pai Garibaldi Al-
ves, o parlamentar afi rmou rei-
terar o compromisso de mui-
to trabalho para a prosperida-
de do Rio Grande do Norte. Ele 
afi rmou que será a voz em defe-
sa da reforma política, do pacto 
federativo. 

O deputado disse ainda que 
levantará a bandeira da estru-
turação do Rio Grande do Nor-
te, para permitir mais avanços 
econômicos no estado. De acor-
do com o discurso de Walter Al-

ves, isso inclui a melhoria da es-
trutura do porto, da qualidade 
dos serviços oferecidos no ae-
roporto, nas rodoviárias e ferro-
vias. “Para das mais competitivi-
dade econômica ao nosso esta-
do”, justifi cou.

O deputado também afi r-
mou que é a favor e que vai lutar 
para que seja realidade a federa-
lização do ensino básico. Tam-
bém receberam diplomas os de-
putados federais eleitos Beti-
nho Rosado Segundo (PP), Fe-
lipe Maia (DEM), Rafael Motta 
(PROS), Zenaide Maia (PR), Fá-
bio Faria (PSD), Antônio Jáco-
me (PMN) e Rogério Marinho 
(PSDB). 

 ▶ Governador eleito Robinson Faria recebeu o diploma das mãos de sua família, que inclui o também diplomado deputado federal reeleito Fábio Faria

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

SENADORA ELEITA VAI 
DEFENDER A REFORMA POLÍTICA

RICARDO MOTTA 
DEFENDE 
IMPORTÂNCIA DO 
PARLAMENTO

WALTER ALVES PROMETE 
ATENÇÃO AO PACTO FEDERATIVO

 ▶ Fátima Bezerra foi homenageada por aluna do IFRN

 ▶ Ricardo Motta, deputado mais votado, elogiou o fi lho Rafael Motta 

 ▶ Garibaldi Alves “diplomou” o fi lho, Walter Alves, federal mais votado  
CONTINUA
NA PÁGINA 5 ▶



4    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SEXTA-FEIRA, 19 DE DEZEMBRO DE 2014

Opinião
E-mail

carlosmagno@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 
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COOPERAÇÃO 
O Procon Municipal e o Tri-

bunal de Justiça fi rmaram convê-
nio para uma cooperação visando 
proteção e defesa do consumidor 
em Natal. 

ABATE TETO
A Prefeitura de Natal, por meio 

da Secretaria de Administração, 
está aplicando exemplarmente a 
medida abate teto contra servido-
res municipais com supersalários. 
Só no Diário Ofi cial de quarta-fei-
ra foram nove abatidos.

PASSO
Ninguém demonstrou interes-

se na licitação para reforma e am-
pliação da Unidade de Saúde da 
Família existente na comunidade 
do Passo da Pátria. Em andamen-
to uma segunda chamada. 

ARENA
A Arena das Dunas torna pú-

blico que requereu à SEMURB em 
15/12/2014 sua Licença Ambien-
tal de Operação para a Arena das 
Dunas e seu estacionamento, com 
área construída de 77.783,50m2.

PIRÂMIDE 

A empresa Automatrix 2014 – 
Onbit Tecnologia da Informação 
LTDA está sendo acusada pelo Mi-
nistério Público da prática de “pi-
râmide fi nanceira”. Segundo a ins-
tauração do inquérito a empresa 
atua no Estado atraindo consumi-
dores/ investidores que, por meio 
de investimento fi nanceiro, sob a 
promessa de retorno rápido do ca-
pital investido e lucros altos.

FUMAÇA
O Corpo de Bombeiros de-

nunciou a Destaque Propaganda 
e Promoções. Resultado: inquéri-
to para investigar o não cumpri-
mento de todas as normas de se-
gurança para realização do evento 
denominado Carnatal. Em tempo: 
o Carnatal deste ano foi um su-
cesso. Já os Bombeiros não estão 
nada bem na fi ta depois da prisão 
de um coronel. 

ASSU 
Os serviços e contratos refe-

rentes a abastecimento de veícu-
los e limpeza urbana mantidos 
pela Prefeitura de Assu estão sen-
do investigados.

RECONSTRUIR E AVANÇAR

A 14 dias de sua posse o governador eleito concedeu ontem 
entrevista ao jornalista Diógenes Dantas, na rádio 96 na qual fa-
lou sobre diversos assuntos que estavam mesmo precisando ser 
esclarecidos. E que na atual conjuntura – posto que se trata agora 
do governador diplomado - não podem ser tratados mais como 
simples promessas. Mas são na realidade compromissos. E que se 
forem levados a cabo – o que muitos consideram difícil – serão 
importantes para modifi car o estado letárgico no qual se encontra 
o Estado. Há ainda um dado mais relevante: a intenção de fazer o 
estado avançar economicamente, tudo em sintonia com muitos 
dos apontamentos feitos pelo estudo MAIS RN, produzido pela Fe-
deração das Indústrias do Rio Grande do Norte.    

Vejamos: Robinson anunciou que vai fi rmar convênio com o 
Banco do Brasil para cobrar a dívida ativa do Rio Grande do Nor-
te, estimada entre R$ 6 bilhões a R$ 8 bilhões. Se conseguir isso, 
mesmo que seja apenas 50%, digamos, poderemos dizer no futuro 
que o Rio Grande do Norte encontrou um pote de ouro no fi m do 
arco-íris. Jamais foi feito. Mas também não se pode duvidar que 
isso ocorra. Um ponto a favor é que na escassez de recursos novas 
formas de conseguir dinheiro sempre se consolidam. 

Outro ponto interessante: a promoção de PPPs. O Rio Grande 
do Norte viu um aeroporto nascer por meio de um acordo desses, 
que envolve a união do poder público com a iniciativa privada. A 
execução de PPPs, além de garantir a obra – pois a iniciativa privada 
não vai entrar num negócio para falir ou falhar e ter prejuízo – as-
segura empregos e atividade econômica de alcance ampliado. Por 
pior que seja o acesso ao novo aeroporto e tudo mais que se fale, 
em torno de terminal há sim toda uma estrutura econômica se for-
mando e – caso os acessos saíam – isso vai se tornar forte. Em todo 
o Brasil as áreas que circundam aeroportos são bem exploradas. É 
fato. Não há o que desabone o mesmo por estas bandas.

Outro ponto importante: a questão do querosene de aviação, 
cobrada pelos gestores do aeroporto como fundamental para im-
pulsionar o novo terminal, atrair voos e, quem sabe, consolidá-
-lo como grande “trampolim” para Europa e África. No aeroporto 
de Brasília, esse tipo de medida foi aplicada no Distrito federal e 
trouxe resultado positivo. A redução do ICMS cobrado em cima 
do querosene de aviação é – segundo os entendidos – a medida 
que pode impulsionar o desenvolvimento do terminal, atraindo as 
companhias aéreas e gerando maior fl uxo. 

Por último, mas não menos importantes, o governador elei-
to anunciou um novo Proadi, a revisão do sistema tributário e a 
construção de um porto que garante – entre outras demandas – a 
exportação do minério de ferro produzido aqui. Todas essas ne-
cessidades estão em total consonância com o que expõe o MAIS 
RN, também. A indústria, sempre atenta, vai perseguir esses com-
promissos. Se o novo chefe do Executivo vai conseguir ou não con-
cretizar suas intenções, o tempo vai mostrar. Importante perceber 
– pelo que disse na entrevista – que está aí anunciado um governo 
com foco no desenvolvimento econômico que gere repercussão 
social, na geração de renda. Que venha o novo governo. (Everton 
Dantas)

 ▶ O Hospital Regional Doutor Deoclécio 
Marques completou 10 anos. 

 ▶ O Duas Estúdio, mantido pelas 
fotógrafas Elisa Elsie e Mariana do Vale, 
promoverá em janeiro uma residência 
artística em fotografi a de 9 a 17 de Janeiro. 

 ▶ José Agripino Maia foi o senador 
escalado ontem para o Pinga Fogo do 
Jornal da Globo com a missão de atacar 

a questão da CPI da Petrobras. 
 ▶ Na reta fi nal de seu governo, a 

governadora Rosalba Ciarlini tem usado 
seu twitter para prestar contas de seu 
mandato.  

 ▶ Em 2014, a Primeira Câmara do 
Tribunal de Contas do Estado realizou 47 
sessões, apreciando 489 processos, que 
resultaram em votos pelo ressarcimento 

de R$ 10.488.340,49, além da 
aplicação de multas que totalizaram R$ 
7.232.276,95. 

 ▶ Ministro Garibaldi Alves Filho inaugura 
Agência da Previdência Social em Nísia 
Floresta nesta segunda-feira (22).

 ▶ O conselheiro Carlos Thompson Costa 
Fernandes toma posse hoje, às 10h30m, 
como presidente do TCE.

 ▶ Hoje tem Paralamas do Sucesso, 
com segurança reforçada, na Arena das 
Dunas. Grátis.

 ▶ Hoje é dia do Santo Décimo Terceiro, 
que livra muitas almas do inferno... 
Financeiro.

 ▶ Cassiano Arruda Câmara, mais 
revigorado que nunca, reassume amanhã 
a titularidade desta Roda Viva.

ZUM  ZUM  ZUM

DO VICE-GOVERNADOR FÁBIO DANTAS, EM ENTREVISTA, COMENTANDO O ASSALTO
DO QUAL FOI VÍTIMA QUANDO SAIU DA CASA DO GOVERNADOR ELEITO.

CÂMARA 
Franklin Capistrano é o novo 

presidente da Câmara Municipal 
de Natal. O ato ofi cializando a re-
núncia de Albert Dickson (depu-
tado eleito diplomado ontem) e a 
posse de Franklin saiu ontem no 
Diário Ofi cial. Junto com ele, tam-
bém assumem Chagas Catarino 
(primeira vice-presidência) e Luiz 
Almir (primeiro secretário).

APOSENTADOS
O Governo do Estado remane-

jou R$ 1,9 milhão para pagamen-
to de benefícios previdenciários do 
poder Legislativo. Para isso tirou di-
nheiro do pagamento de benefícios 
previdenciários do poder Judiciário. 

FORNO 

A Urbana fechou contrato com 
a empresa Fixa Serviços Técnicos 
LTDA para locação e manutenção 
de condicionadores de ar. Vigên-
cia: 01/12/2014 - 31/11/2018. Va-
lor: R$  R$ 712.800,00.

IMPOSTO 
Prorrogado até 20 de janeiro 

de 2015 a quitação de débitos do 
ICMS devidos por benefi ciários do 
Programa de Apoio ao Desenvol-
vimento Industrial do Rio Grande 
do Norte (PROADI). Por decreto.

RIACHUELO 
A Guararapes aprovou trans-

formação do crédito de R$ 300 mi-
lhões , devidos pela Lojas Riachue-
lo S/A -- sendo R$ 30.055.950,29 de 
dividendos do ano de 2013 e R$ 
269.944.049,71 de títulos -- em in-
tegralização para aumento de ca-
pital de sua subsidiária integral Lo-
jas Riachuelo S.A, com a compra de 
194.116.369 novas ações ordinárias 
nominativas, sem valor nominal.

ALFINETE
Na entrevista que Robinson 

Faria concedeu ao jornalista Dió-
genes Dantas, antes da diploma-
ção, teve gente que viu alfi netada 
em Carlos Eduardo quando disse 
que com ele “não tem esse negó-
cio de pedir tempo para arrumar 
a casa”.  

FALTAS
Dois deputados reeleitos não 

puderam ir à cerimônia de diplo-
mação. Agnelo Alves, por moti-
vo de saúde; e George Soares, cujo 
avô, ex-deputado Edgard Monte-
negro, faleceu. 

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

A lição do ‘Habite-se’
Além de todos os efeitos que se espera, como a punição ri-

gorosa no caso de culpados, se houver, a operação do Ministério 
Público para investigar supostas irregularidades na liberação 
dos atestados de vistoria do Corpo de Bombeiros, documentos 
conhecidos como “Habite-se”, bem poderia resultar numa me-
dida também pedagógica.

Uma das maiores reclamações do segmento da construção 
civil, em especial das incorporadoras, é a difi culdade em obter, 
com a rapidez de que necessitam, o Habite-se, passo sem o qual 
não é possível comercializar ou entregar os imóveis. O pedido 
para acelerar o procedimento é uma luta antiga e frequente do 
setor empresarial, por mais que a urgência seja justifi cada. 

O documento serve para atestar que todas as normas de se-
gurança do empreendimento foram obedecidas, principalmen-
te as relativas ao combate a incêndios. Tem, portanto, o intuito 
de respaldar a obra, o que não justifi ca a demora criticada pelos 
construtores, antes pelo contrário.

O caso trazido à tona agora pelo Ministério Público, que 
ainda carece de mais detalhes, aprofundamentos, checagens 
e confi rmações,  pode servir tanto para desbaratar um esque-
ma que funcionava no intestino do Corpo de Bombeiros – que, 
de acordo com a denúncia, fazia da fi scalização obrigatória um 
negócio escuso -, como para uma revisão geral do setor. 

Pode servir para uma reformulação urgente, de modo a pre-
venir os riscos de o departamento ser habitado de novo por 
rotinas irregulares, e ao mesmo tempo para atender de forma 
mais ágil e menos burocrática às necessidades do segmento da 
construção civil – e todos os outros que precisarem do servi-
ço de vistoria.

A ocasião é interessante também para que o Corpo de Bom-
beiros detalhe à sociedade como funciona seus inúmeros seto-
res, principalmente aqueles dedicados ao trato mais direto com 
a comunidade, seja o empresariado, da construção civil ou de 
qualquer outra área, seja o cidadão comum que vez ou outra 
necessita dos serviços do órgão para desembaraçar projetos.

Em todo caso, é sempre desanimador notar que um órgão 
público, ainda mais uma corporação militar, pode se tornar sus-
cetível à corrupção. É necessário oxigenar os fi ltros através dos 
quais tentativas de praticar irregularidades são detectadas.

Resta, por consolo que pareça, aguardar que a partir de epi-
sódios assim os responsáveis pelo serviço passem a atentar 
mais para a efi ciência, resgatando o respeito com que devem 
ser tratados aqueles que procuram o Corpo de Bombeiros sim-
plesmente para realizar o que recomenda a lei e os órgãos de 
segurança. 

Editorial

Eu estava no 
lugar errado 
na hora 
errada”.

Facismos
“Como fazer para não vir a ser fascista mesmo quando (so-

bretudo quando) se crê ser um militante revolucionário?”. A 
pergunta, instigante, é de Michel Foucault, autor francês, mais 
celebrado do que lido, a princípio por este mesmíssimo articu-
lista, que nunca leu nada além de alguns artigos do cara. Mas 
isso não importa. Ela surgiu de uma prosaica conversa de ami-
gos - alguns deles ainda conversam - e é sufi ciente para fazer 
pensar.

Nunca o tema da militância me pareceu tão adoecido do 
que nesses tempos extremos. O incômodo é fruto do extremis-
mo em si e começou nas chamadas Jornadas de Junho, onde se 
intensifi cou certa cobrança social para que cada um assumis-
se um lado: a favor ou contra? Já ouvi por aí gente defi nir a tal 
“patrulha”  como algo velho. Os Mutantes, dizem, banda ma-
luca de rock psicodélico, eram cobrados constantemente pela 
esquerda da época para assumir uma postura política (careta) 
sobre a ditadura. Falo sobre o meu tempo.

Passando pelas Jornadas e assumindo um pico durante as 
eleições, o clima foi fi cando cada vez mais fascista. Comentei 
de passagem com um outro amigo, à época das Jornadas, que 
nesse momento, lutar contra o fascismo “do lado de fora”, con-
tra a opressão do Estado, contra a ordem econômica, é até de-
terminado ponto inútil. A luta contra o fascismo também é de 
fato interna, pessoal, constante, contra “o fascismo que está em 
todos nós, que assombra nossos espíritos e nossas condutas 
cotidianas, o fascismo que nos faz amar o poder, desejar esta 
coisa mesma que nos domina e nos explora”.

Sob esse aspecto, não são poucos os “militantes revolucio-
nários”, como também os “militantes reacionários”, que têm se 
convertido cada vez mais em replicadores de um sem número 
de práticas fascistas. No tribunal do feicibuqui, alardeado por 
Tom Zé após ser conduzindo à cruz por conta de uma propa-
ganda para a Coca Cola, a prática é cada vez mais usual e o ní-
vel de diálogo, em que pese ser uma ferramenta de comunica-
ção, é mínimo. Interessante: maior parte dos fascistas 2.0 cre-
em-se apaixonados militantes revolucionários, mesmo que re-
produzam comportamentos autoritários.

Não há postura mais revolucionária atualmente do que 
todo o esforço possível para construir o comum. Um local, um 
espaço, desarmado onde o diálogo volte a ser possível e o ar-
ranjo capenga de ajuntamento de corporativismos possa ser 
superado. Um ajuntamento de corporativismos: grupos de 
pessoas que se identifi cam entre si a partir de uma determina-
da característica social e que se sentem merecedores de deter-
minado reconhecimento social, até mesmo políticas públicas 
estatais. Um mercado de identidades.

ISAAC LIRA

Chefe de Reportagem ▶ jornalista.isaaclira@gmail.com

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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Preto no branco
O acordo de delação premiada de Alberto Youssef, que deve 

ser homologado hoje no Supremo pelo ministro Teori Zavas-
cki, prevê que os termos serão invalidados caso sejam desco-
bertas contas no exterior ligadas a ele que tenham sido omiti-
das em seus depoimentos. Youssef também perderá os benefí-
cios caso surjam nas investigações sobre a Petrobras nomes de 
políticos que o doleiro não tenha revelado nas mais de 100 ho-
ras de declarações à força-tarefa da Operação Lava Jato.

APERTA 
O Ministério Público Federal 
decidiu aplicar mais rigor às re-
gras da delação premiada por-
que o doleiro descumpriu, em 
2004, um acordo semelhan-
te fi rmado durante o caso do 
Banestado.

AFROUXA 
O acordo atual prevê a redução 
do tempo que Youssef pode fi -
car preso pelos crimes que co-
meteu e a aplicação de um re-
gime de pena mais brando ao 
doleiro.

SEM INDULTO 
Ministros do Supremo estão 
certos de que os advogados vão 
aproveitar o recesso do Judiciá-
rio para pedir a libertação dos 
empresários presos na Lava 
Jato, mas creem que o presi-
dente Ricardo Lewandowski 
deve negar os habeas corpus.

ENCRUADO 
Infl uente na campanha eleito-
ral de Dilma, Jaques Wagner 
(PT) segue sem destino defi ni-
do no futuro mandato. O go-
vernador da Bahia teve nova 
conversa com a presidente on-
tem, de novo inconclusiva.

OUTRA ONDA 
A piada ontem na Prefeitura de 
São Paulo era que Dilma Rous-
seff  se enganou: ao escolher 
Gabriel Medina para a Secreta-
ria de Juventude, pensava não 
no assessor de Fernando Ha-
ddad, mas no homônimo que 
disputa o Mundial de Surfe.

SINAL VERDE 
Ganhou força no Palácio do 
Planalto o nome do deputa-
do petista Alessandro Molon 
para comandar o Ministério 
do Meio Ambiente. A pasta vol-
taria à cota do PT do Rio qua-
tro anos após a saída de Carlos 
Minc.

PETIT COMITÉ 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) 
fez ontem reunião com um pe-
queno grupo de deputados do 

PSDB em São Paulo para falar 
de sua candidatura à presidên-
cia da Câmara. O peemedebis-
ta ainda tenta conquistar os tu-
canos, apesar do apoio declara-
do ao PSB.

VOTE EM MIM 
Na reunião, Cunha prometeu 
não criar obstáculos para a ins-
talação de uma nova CPI da Pe-
trobras na próxima legislatura.

ESTARRECIDA 
Em conversa recente, Dil-
ma contou a Renan Calheiros 
(PMDB-AL) que ligou a TV du-
rante a votação da mudança 
da meta fi scal e fi cou impres-
sionada com a «virulência» 
da oposição para evitar sua 
aprovação.

PRORROGAÇÃO 
Decidido a vetar o refi nancia-
mento das dívidas dos clu-
bes de futebol devido à falta 
de contrapartida que dê mais 
transparência às contas dos ti-
mes, o Planalto avisou a líderes 
do Congresso que pretende re-
forçar as negociações sobre o 
tema e pode editar portarias 
para acelerar o projeto.

PARA DEPOIS 
Com o encerramento do ano do 
Judiciário, José Aníbal (PSDB) e 
Rodrigo Garcia (DEM) —cota-
dos para o secretariado de Ge-
raldo Alckmin em São Paulo— 
só terão a situação no defi nida 
pelo Supremo Tribunal Federal 
em 2015, no caso do cartel do 
Metrô.

OLHA A GENTE AQUI 
Dirigentes de Solidariedade e 
PRB, que integraram a aliança 
de Alckmin, ainda não tinham 
recebido nem sequer um tele-
fonema do Palácio dos Bandei-
rantes até ontem.

VISITA À FOLHA
Antonio Carlos Canto Porto Fi-
lho, sócio do banco BTG Pactu-
al, visitou ontem a Folha, a con-
vite do jornal, onde foi recebido 
em almoço.

Depois do trem fantasma da 
Petrobras, o PT agora investe em 

jornais-fantasma. Deve ser para isso 
que eles querem controlar a mídia.

DO DEPUTADO MARCUS PESTANA (PSDB-MG), presidente 
estadual do partido, sobre anúncios de R$ 1,3 mi pagos por estatais 

em veículos que não existem.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
O MINISTRO TROVADOR

Presidente do Tribunal Superior Eleitoral, Dias Toff oli fez 
ontem o último discurso da sessão de diplomação de Dilma 
Rousseff  e de seu vice, Michel Temer. Disse que, ao fi nal do 
segundo turno, não era possível saber quem seria o próximo 
presidente, mas tinha uma certeza:

—O vice seria do largo São Francisco —disse, em referên-
cia à Faculdade de Direito da USP, onde estudaram Temer e 
Aloysio Nunes, vice de Aécio Neves.

Animado, recitou uma trova de homenagem à escola: 
—Onde mora a amizade, onde mora a alegria, no largo de 

São Francisco, na velha academia!

CLÁUDIO OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A SOLUÇÃO PARA o pagamento 
dos salários dos servidores es-
taduais deste mês está garanti-
da. Depois de ser aprovado on-
tem na Assembleia Legislativa 
o projeto que unifi ca fundos da 
previdência dos servidores es-
taduais, a governadora Rosal-
ba Ciarlini confi rmou que dei-
xará o governo com a folha de 
pagamento em dia. A aprova-
ção ainda benefi cia o novo go-
vernador Robinson Faria, que 
fi ca livre para usar o dinheiro 
da previdência do estado e evi-
tar o mesmo problema de atra-
sos nos salários. Contudo, esta 
solução é temporária e poderá 
postergar o défi cit da previdên-
cia para os próximos anos.

Na tarde de ontem, durante 
a diplomação dos candidatos 
eleitos em outubro passado, no 
Centro de Convenções de Na-
tal, Rosalba mostrou-se satis-
feita com a aprovação do pro-
jeto e disse que agora poderá 
pagar servidores ativos e ina-
tivos no próximo dia 30. “Com 
essa fusão e fazendo a compen-
sação, pois será apenas para 
compensação do fundo mais 
antigo, teremos a garantia do 
pagamento a partir do dia 30, 
tanto dos ativos como os inati-
vos”, declarou.

A fusão, segundo disse, era 
necessária para honrar o pa-
gamento dos servidores diante 
das difi culdades nas fi nanças. 
O mesmo já havia sido decla-
rado pelo seu secretário de Pla-
nejamento, Obery Rodrigues, à 
equipe de transição de Robin-
son Faria. Sem recursos em cai-
xa e precisando de R$ 150 mi-
lhões para fechar a folha de 
pagamento do funcionalismo, 

Rosalba viu no dinheiro da pre-
vidência do estado a saída para 
o problema.

A previdência do estado é 
constituída por dois fundos. 
Um deles é o fi nanceiro, que re-
cebe a contribuição dos servi-
dores ativos e que já se apro-
xima de R$ 1 bilhão, destina-
dos a cobrir a aposentado-
ria de quem entrou no Estado 
a partir de 2005, ou seja, é um 
dinheiro pouco utilizado e por 
isso sobra.

Já o segundo fundo, o previ-
denciário, é defi citário e o rom-
bo aumenta a cada mês porque 
engloba os servidores que in-
gressaram no estado antes de 
2005. Na medida em que forem 
se aposentando, vão recebendo 
deste fundo. Como o volume 
do que entra é menos do que o 

necessário, o governo tem que 
completar a diferença, que nes-
te mês soma R$ 70 milhões.

A partir de agora, contudo, 
passa a existir apenas um fun-
do. Assim como se fundem os 
recursos, juntam-se também 
o défi cit de um ao superávit 
de outro. O que sobrava no fi -
nanceiro vai cobrir o que falta-
va no previdenciário e o estado 
não terá a obrigação de repas-
sar mais dinheiro para pagar a 
previdência dos servidores.

A aprovação do projeto na 
Assembleia também represen-
ta uma vitória para o novo go-
vernador Robinson Faria, que 
respirou aliviado quanto aos 
salários dos servidores. Em 
sua gestão, portanto, ele tam-
bém não precisará destinar mi-
lhões de recursos para pagar o 

défi cit previdenciário, sobran-
do recursos para a folha, por 
exemplo.

“A união dos fundos não é 
uma iniciativa do nosso gover-
no, muito embora tenha havi-
do uma compreensão de que 
essa união é importante para 
tirar o estado da condição de 
inadimplente e com isso dei-
xar de afetar o inicio do novo 
governo”, disse ontem antes de 
ser diplomado.

Ele também afi rmou que 
fará o possível para não dei-
xar sua gestão dependendo 
do dinheiro da previdência. “O 
compromisso que assumo é de 
equilibrar o estado para devol-
ver o que o for utilizado agora 
da previdência para pagamen-
to dos próprios pensionistas e 
inativos”, declarou.

Entre os 17 deputados pre-
sentes à votação do projeto na 
Assembleia Legislativa, apenas 
Fernando Mineiro (PT) foi con-
tra a unifi cação. Ele disse que 
a medida era uma manobra do 
Governo do Estado para usar o 
dinheiro da previdência e livrar 
a governadora Rosalba Ciarli-
ni da inelegibilidade. “Com essa 
manobra, a governadora Rosal-
ba Ciarlini vai posar na condi-
ção de ter deixado o pagamen-
to dos servidores em dia e se li-
vrar de processos de inelegibi-
lidade, de acordo com a Lei de 
Responsabilidade Fiscal”, obser-
vou Mineiro.

A última vez que o governo 
promoveu uma mudança consi-
derável no sistema previdenciá-
rio do Estado foi em 2005, quan-

do criou os dois fundos. Segun-
do Mineiro, ao longo do tempo, 
os governos foram usando os 
recursos para outros fi ns e isso 

gerou um rombo na previdên-
cia que o próprio Executivo não 
tem mais condições de cobrir.

Para o parlamentar, a fusão 

dos fundos não resolve o proble-
ma. “Não resolve. É um artifício 
para livrar a cara de Rosalba da 
inelegibilidade pelo não paga-
mento do salário dos servido-
res e usar o recurso que era des-
tinado à previdência para pagar 
uma conta que não era do servi-
dores”, disse. Para Mineiro, o go-
verno devolveu para o servidor 
uma conta que não era dele.

Na discussão do projeto pela 
Comissão de Constituição, Justi-
ça e Redação (CCJ), o relator da 
matéria, deputado Tomba Fa-
rias (PSB), quando deu parecer 
favorável, argumentou que o sis-
tema previdenciário, que já nas-
ceu desequilibrado, tenderia a se 
agravar com o passar dos anos 
com as medidas adotadas pelo 
governo federal em 2005.

A garantia de pagamen-
to dos salários dos servidores 
neste mês não interfere na re-
presentação impetrada pelo 
Ministério Público de Contas 
no início da semana cobran-
do esclarecimentos da gover-
nadora Rosalba Ciarlini quan-
to aos constantes atrasos nos 
pagamentos.

O procurador Luciano Ra-
mos ainda quer saber se o go-
verno adotou as medidas ca-
bíveis para evitar o risco do 
atraso dos salários e se as me-
didas determinadas pela pró-
pria governadora com o Decre-
to nº 23.627, de 2 de agosto de 
2013, estabelecendo medidas 

de contenção de despesas pú-
blicas no âmbito da Adminis-
tração Pública Direta e Indireta 
Estadual, foram implementa-
das, requisitando ainda docu-
mentação comprobatória.

O procurador disse on-
tem que ainda aguarda a docu-
mentação solicitada dentro do 
prazo de cinco, que se encerra 
hoje, mas relembrou a repre-
sentação do Tribunal de Contas 
do Estado (TCE) anterior, que 
ainda está em andamento. “Já 
há processo em curso no TCE 
para análise dos atrasos ocorri-
dos até novembro de 2014, bem 
como a origem deste desequi-
líbrio fi nanceiro que redundou 

nesta medida extrema de unifi -
cação dos fundos de previdên-
cia do Estado”, disse em entre-
vista concedida na solenidade 
de diplomação dos eleitos.

Ele relata que os dois fun-
dos foram criados separada-
mente para garantir os paga-
mentos previdenciários futu-
ros e que a previdência dos ser-
vidores está ameaçada. “Com 
a sua fusão, vejo sérios riscos 
de comprometimento futuro. 
O défi cit de um dos fundos su-
plantará o saldo do outro em 
não muito tempo, deslocando 
o problema apenas um pouco 
mais para frente”, acrescenta.

Para promover o equilíbrio 

fi scal, o Ministério de Contas 
sugere duas alternativas. A pri-
meira é o aumento de receitas 
ordinárias e a segunda é o cor-
te de gastos, sobretudo as de-
nominadas despesas corren-
tes, que está sendo cobrado na 
representação impetrada nesta 
semana.

Contudo, se ainda há o ris-
co de a governadora sofrer al-
guma sansão ao deixar o go-
verno, o Ministério Público só 
vai saber após receber as in-
formações solicitadas. “As cau-
sas e responsabilidades dos 
atrasos ocorridos continuam 
sob análise do TCE”, fi naliza o 
procurador.

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini confi rmou pagamento de dezembro dos servidores durante evento de diplomação 

EDUARDO MAIA / NJ

PAGAMENTO ESTÁ GARANTIDO, 
AFIRMA ROSALBA CIARLINI

 ▶ Deputados discutem o projeto antes da votação

JOÃO GILBERTO / ALRN

VOTO CONTRA DE MINEIRO

TCE MANTÉM ANÁLISE DAS 
FINANÇAS DO GOVERNO

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br
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Conecte-se

Viajante
Gente, o missivista mais chato do 
planeta voltou. Sempre que dou 
um pulo no exterior gosto de falar 
um pouco de minha experiência lá 
fora. Inicialmente fui para a cidade 
do Panamá depois para Cartagena. 
Reservei um hotel, o Terra Nova, 
indicado pelo Booking. Segundo 
este site, o hotel é muito bem 
localizado, com vários restaurantes 
em seu redor. (Saí contando, tem 
12 e nesta semana será inaugurado 
outro a 50 metros do hotel. O mais 
distante fi ca a 300 metros). Fui a 
três deles, todos muito bons. O hotel 
é realmente muito bem localizado, 
perto de supermercado, da Igreja 
e do Metro. A comida do Panamá 
é sempre com pouco sal. Os ovos 
servidos no café da manhã não 
contém sal, como na minha família. 
Pescados e mariscos são carro 
chefe em praticamente todos os 
restaurantes. A melhor comida que 
me foi servida foi num restaurante 
localizado em Casco Viejo, com duas 
mesas na calçada e 4 no pequeno 
salão. Umas das garçonetes, muito 
bonita, a exemplo de sua irmã, me 
disse: “El caballero comerá lagostinos 
divinos si no te gustas no pagarás 
nada”. Paguei e dei a tradicional 
propina, com muito prazer. As duas 

moças bonitas eram exceção, pois, 
as panamenhas não primam pela 
beleza. Como os leitores devem 
saber melhor do que eu, a cidade 
do Panamá tem várias atrações, 
incluindo a mais famosa, o Canal do 
Panamá, uma obra de engenharia 
espetacular. Vi a passagem de um 
“barco” carregado com seis mil 
automóveis. Um navio desse porte, 
segundo o locutor que fi ca narrando 
a passagem do “barco”, paga uma 
nota de trezentos mil dólares. Outra 
atração que enche os olhos do turista 
são as “Centrais de compras”. Lá 
ninguém fala Shopping. A mais 
famosa é o Albrook Mall, com suas 
545 lojas, entre elas um cassino e 
um hotel 5 estrelas. Os preços são 
melhores do que no free shop. Várias 
pessoas, ao perceberem que eu era 
brasileiro, me perguntavam pelo 
escândalo da Petrobrás. Não neguei 
nada, mas dizia que esperava que a 
Petrobrás tem um excelente quadro 

de engenheiros e outros profi ssionais 
que construíram a maior empresa do 
país e assim, espero que eles saiam 
do silêncio que me incomoda muito, 
botem a boca no trombone, façam 
greve se preciso for, para tomarem 
as rédeas da empresa, assumir os 
cargos de direção e expulsar dali os 
petistas que além de não entenderem 
do ramo, estão dilapidando o seu 
capital. Na minha modesta opinião 
ou eles tomam esta decisão ou a 
vaca vai para o brejo de uma vez. (O 
Panamá não produz uma só gota de 
petróleo, mas o litro de gasolina custa 
80 centavos de dólar) 

Geraldo Batista
Por e-mail

Estradas
A cada ano que se passa o aumento 
de veículos nas ruas vai crescendo 
cada vez mais, proporcionalmente 
à tarifa de impostos, que também 

crescer. Todos os anos vêm 
emplacamento (valores abusivos), 
renovação de carteira de habilitação 
etc. A população fi ca se perguntando 
para onde vão esses impostos?  Só 
para reformas de rodovias federais?  
E as Estaduais que estão em 
péssimas qualidade (sem sinalização 
e cheias de buracos ) ninguém vê?

Higo Silva
Por e-mail

Bombeiros
Muita gente reclama da demora 
de conseguir o Habite-se do Corpo 
de Bombeiros. Tomara que essa 
operação não seja mais um holofote 
para os promotores e que os 
bombeiros melhorem o serviço que 
prestam.

Janduí Nascimento Rocha
Por e-mail

Fundo
Só tomara que nessa discussão 
de novo fundo previdenciário os 
servidores públicos não saiam 
prejudicados. Nem agora nem 
quando forem se aposentar.

João Carlos Martins
Por e-mail

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br
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Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525

Você passa no carro e o 
bandido decide: é esse aí

O tema violência é assunto que 
cabe, hoje, em qualquer reunião. E 
digo hoje porque ele é presença con-
creta em cada um de nós, em nos-
sas famílias e amigos, na vida dos vi-
zinhos. É discutido nos restaurantes 
e bares mais sofi sticados e nos mais 
populares. Está conversado em todos 
os fóruns. Todos conhecemos de per-
to alguma história de violência porque 
terá acontecido com alguém de nos-
so relacionamento, quando não com 
nós próprios. Conversava esta sema-

na com um amigo que não encon-
trava fazia tempos e o tema surgiu. E 
achei interessante na avaliação que 
fez, identifi cando a violência como 
um problema, grande problema, intei-
ramente socializado.

Acontece no Tirol, Petrópolis, na 
avenida Afonso Pena ou nos bairros 
e ruas mais periféricos, como no Nos-
sa Senhora da Apresentação, na Zona  
Norte, o mais violento de todos. Não 
escolhe  classe, categoria, condição 
social, o que for. Bate forte em todos. 

Os bandidos investem contra donos 
dos carros mais valiosos, importados, 
da mesma forma que invadem ônibus 
ameaçando motoristas e passageiros. 
Ou atacam o solitário pedestre para ti-
rar dele um celular ou o pouco dinhei-
ro que carrega.  Os dados apresenta-
dos agora pelo presidente do Conse-
lho Estadual  de Direitos Humanos, 
Marcos Dionísio, confi rmam essa 
abrangência da violência e até surpre-
ende ao revelar que os homicídios di-
minuíram em 11,8% na Zona Norte, 

enquanto  cresceram 163% na Zona 
Sul, dados publicados em matéria vei-
culada no jornal Tribuna do Norte, 
edição de quarta-feira, dia 17.

Surpreendem também os núme-
ros anunciados, indicando que em 
Natal os crimes foram reduzidos em 
3,2% na comparação entre os anos 
de 2013 e 2014, mas no interior do Rio 
Grande do Norte o índice foi amplia-
do. No estado os homicídios aumen-
taram em 9,8%. Pelos números revela-
dos em todos os estudos, pelas histó-

rias que conhecemos, pelo noticiário 
repetido a cada dia a certeza que nos 
resta é a de que o perigo nos espreita 
na saída do banco, no semáforo fecha-
do, em frente à igreja, no restauran-
te ou no portão de nossa casa. Basta 
uma dupla de marginais montada em 
uma moto ver um carro passar e deci-
dir: é este aí. Aconteceu, exatamente 
assim, com pessoa ligada a mim por 
estes dias. Felizmente, sem fi nal trági-
co. Resta esperar os compromissos as-
sumidos pelos futuros governos.

Os brasileiros são os que mais 
leem e-mails durante reuniões de 
trabalho. Esta é a percepção de 57% 
entre 100 diretores de Recursos 
Humanos entrevistados pela Robert 
Half em países nos quais tornou-
se rotina o acesso às mensagens 
eletrônicas, independente de horário 
e tarefa que se realize. A pergunta que 
me ocorre é: este comportamento 
é correto ou não? É um tratamento 
deselegante aos companheiros que 
participam da reunião? Compromete 
o entendimento do que está tratando 

a reunião? Ou diante dos novos 
comportamentos, apelos e exigências 
de um mundo cada vez mais veloz é 
perdoável ou, mais que isso, é uma 
exigência?

Li num dos portais de jornalismo 
que a mesma pesquisa da Robert 
Half indica que 45% dos gestores 
brasileiros aceitam que se acessem 
os e-mails nas reuniões de trabalho, 
desde que o  assunto seja urgente; 
30% concordam nos casos em que 
o colaborador não esteja envolvido 
com o tema que, naquele momento, 

se mantenha em discussão; outros 
13% aconselham que o interessado 
saia da sala da reunião. Mesmo em 
minoria, há os mais exigentes: 12% 
defendem que os instrumentos de 
acesso sejam desligados. Na minha 
leitura estes, que formam a minoria, 
têm uma posição defi nida. Todos os 
outros encontraram uma escapatória 
para justifi car o comportamento 
quase compulsivo de ter à mão, a 
qualquer momento, o equipamento 
e suas teclas com os quais podem 
se comunicar com o ambiente fora 

daquele em que se realiza a reunião 
de trabalho. Para o bem de quase 
todos.

O Brasil lidera esse ranking. 
Está à frente do Chile, Reino Unido, 
Emirados Árabes, Suiça, França e 
Holanda. E esta é uma realidade fácil 
de ser constatada. Precisa apenas 
que você participe ou ainda assista 
a uma dessas reuniões de trabalho. 
Siga adiante e vá ao estádio de futebol 
ver seu time jogar. Se achar que é 
pouco para formar uma opinião, 
preste atenção num dia em que 

houver um grupo de pessoas vendo 
a televisão (coisa cada vez mais 
rara, exceto nas lutas de MMA). Ou 
ainda nas mesas dos restaurantes, 
dos bares, nos cafés. Até nos shows, 
nos teatros. Estaremos todos nos 
estádios, em volta da televisão, nos 
bares e restaurantes, nos teatros 
nos deleitando com o que nos 
dizem e nos mostram, em tempo 
real ou não, as minúsculas telas 
mágicas, acelerando o milagre da 
comunicação, nos transformando em 
impulsivos seguidores.

DEBATES À MESA, DEIXO TUDO PRA LÁ, VOU VER MEUS E-MAILS

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.brJornal de Albimar Furtado 

escreve nesta coluna 
às sextas-feiras

Roteiro prioriza ritmo 
frenético a boas piadas
Primeiro longa-metragem de Fabio Mendonça, que começou diri-

gindo séries de televisão, “A Noite da Virada” não se destaca pela inova-
ção ou pela qualidade do humor, mas está um pouco acima da avalan-
che de vulgaridade que caracteriza a comédia brasileira contemporânea.

O fi lme é uma adaptação da peça teatral “O Banheiro”, escrita por 
Pedro Vicente nos anos 1990, e transcorre durante uma festa de Ré-
veillon na residência do casal formado por Ana (Júlia Rabello) --uma 
estressada crônica-- e o roqueiro quarentão Duda (Paulo Tiefenthaler, 
o maluco beleza do programa “Larica Total”, do Canal Brasil).

Ana convida uma multidão para a festa, que tem os ingredien-
tes clássicos: música, bebida, drogas e fofoca. O desembaraço do ca-
sal anfi trião contrasta com o ar empertigado e arrogante da segun-
da dupla que integra o núcleo central de personagens, o casal de vizi-
nhos formado por Rosa (Luana Piovani) e Mario (Marcos Palmeira).

Completam o grupo um casal obcecado por sexo (João Vicente 
de Castro e Luana Martau) e Sofi a (Martha Nowill), irmã de Ana, que 
não quer fi car sozinha de jeito nenhum naquela noite.

A festa é uma sucessão de confusões nos banheiros da casa (e 
em um banheiro químico), cujo desfecho dá novos rumos à vida de 
parte dessa turma. A balbúrdia é movida por um coquetel de revela-
ções, ciúmes, traições, brigas, maledicência e rivalidades. Nada mui-
to surpreendente.

Outra coisa que não surpreende é o clichê do banheiro como pal-
co onde tudo acontece. Os personagens se sucedem sem parar nesse 
espaço confi nado, enquanto quem realmente se esbalda são os con-
vidados “anônimos”.

A insistência com o banheiro acaba sendo uma limitação, pois 
empobrece as situações e as possibilidades que elas poderiam criar.

As confusões não são exatamente engraçadas, com raras exce-
ções. E essas não são trabalhadas como mereceriam, pois o roteiro 
escolhe claramente o ritmo frenético como valor principal.

A NOITE DA VIRADA
Direção: Fabio Mendonça
Elenco: Luana Piovani, Marcos Palmeira, Júlia Rabello
Produção: Brasil, 2014, 12 anos
Avaliação: regular

*FLÁVIO AZEVEDO NÃO ESCREVE HOJE, EXCEPCIONALMENTE. EM SEU LUGAR, TEXTO DE 

ALEXANDRE AGABITI FERNANDEZ, DA FOLHAPRESS.

Plural
FLÁVIO AZEVEDO

Empresário ▶ caal@uol.com.br
Flávio Azevedo escreve nesta 
coluna às sextas-feiras
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O GOVERNADOR ELEITO Robinson 
Faria anunciou ontem que vai fi r-
mar convênio com o Banco do 
Brasil para tentar resgatar entre 
R$ 6 bilhões a R$ 8 bilhões que o 
Rio Grande do Norte possui na sua 
dívida ativa. A proposta é inédita e 
– se consolidada – pode propiciar 
(não se sabe em quanto tempo) a 
melhoria das fi nanças públicas do 
Estado. A informação foi dada em 
entrevista à Rádio 96, dentro do 
programa Jornal 96, apresentado 
pelo jornalista Diógenes Dantas. 

Ele informou que já teria en-
trado em contato com a direção 
do Banco e a intenção é colocar 
a instituição para fazer a cobran-
ça. A dívida ativa é – grosso modo 
– o conjunto de débitos acumu-
lados pelo Estado quando, por 
exemplo, uma empresa não reco-
lhe ICMS ou outro imposto de âm-
bito estadual. O governador diplo-
mado fez outros anúncios impor-
tantes, como o novo Proadi, uma 
nova política tributária para o es-
tado, a desoneração do querose-
ne de aviação, a construção de um 
novo porto e a realização de par-
cerias público-privadas. 

O governdor eleito aproveitou 
ainda para dizer que não dará ca-
lote nos fornecedores, mas que só 
pagará aquelas dívidas que forem 
realmente comprovadas. Com re-
lação a fi nanças, o governador 
deixou claro que além de audi-
tar a folha dos ativos, pretende 
promover uma auditoria na Pre-
vidência e ainda um censo geral 
na administração potiguar. Abai-
xo, os principais trechos da entre-
vista que marca, no dia da diplo-
mação, o anúncio da direção que 
o novo governador pretende dar à 
sua administração.

 
TRANSIÇÃO 

A transição foi bastante tran-
quila no que diz respeito á colabo-
ração do governo. Houve cobran-
ças, mas o governo realmente teve 
boa vontade. É natural que alguns 
secretários são mais lentos outros 
mais ágeis, e por conta disso algu-
mas demandas fi caram um pou-
co atrasadas. Mas a orientação da 
Governadora e do chefe da Casa 
Civil era atender tudo

DIFICULDADES
As difi culdades do Rio Grande 

do Norte já são conhecidas da po-
pulação. A questão dramática da 
saúde pública, o reaparelhamen-
to da segurança pública, o inchaço 
da folha, e o limite prudencial. Já 
sabíamos disso e vamos enfrentar. 

2015
Vamos passar por um mo-

mento de difi culdade. O Rio Gran-
de do Norte vive hoje uma estag-
nação econômica e social. A nos-
sa média de investimento histó-
rica é a pior de todos os tempos. 
Estamos em 2% quando em geral 
temos investimento de 8%. Com 
isso o Estado perde, a economia 
empobrece, a cadeia produtiva da 
indústria, rural, do comércio, do 
comércio varejista, elas se enfra-
quecem porque o estado não tem 
capacidade de investimento, o que 
afeta toda sua economia.

SALÁRIOS
[Colocar em dia o pagamento 

dos servidores] É Minha primeira 
meta e meu desafi o, um compro-
misso que eu tenho com o servi-
dor público.   

TRANSPARÊNCIA 
O nosso governo será muito 

transparente, transparente na área 
de informação para os demais po-

deres; acima de tudo transparen-
te para a população. Um gover-
no de muita abertura. E os servi-
dores terão diálogo direto comigo. 
Esse diálogo não será terceirizado. 
Até porque eu sei da importân-
cia de resgatar a autoestima dos 
servidores.

PRIMEIRA META
A primeira meta nossa é fazer 

uma reformulação na capacidade 
de investimento para nosso esta-
do voltar a acrescer. O Rio Gran-
de do Norte vem perdendo muita 
receita porque não teve novos in-
vestimentos. Novas indústrias não 
nasceram no nosso estado. Com 
isso a arrecadação cai, o Estado 
fi ca sempre no limite prudencial, 
falta dinheiro para atender as con-
quistas que são legítimas do servi-
dor público e também para aten-
der o crescimento econômico do 
estado. Também cai a geração de 
emprego. Estou fazendo um estu-

do com a tributação, com o apoio 
da FIERN e da FECOMÉRCIO, 
para ter um PROADIO novo e uma 
política tributária completamente 
nova. Temos de ser mais agressi-
vos. Farei uma política tributária 
atraente para novos investidores 
para o estado. 

“BURACO” NA FOLHA
Temos várias medidas para to-

mar. O Estado tem de buscar sua 
dívida ativa. Nunca houve política 
para resgatar a dívida ativa que é 
em torno de R$ 6 a 8 bilhões. Es-
tou conversando com o Banco do 
Brasil, que possui uma linha para 
resgate dessa dívida e vamos fa-
zer um convênio para o banco ser 
a instituição que irá cobrar essa dí-
vida ativa. Estou tomando medi-
das preventivas para não ser pego 
de surpresa no mês de janeiro. 

AUDITORIAS
Temos de fazer uma auditoria 

na folha. Implantar um novo cen-
so no Estado, a questão do expe-
diente, de se ter matrículas repe-
tidas e fazer também uma audito-
ria na folha da Previdência. E sa-
ber se aquela folha da Previdência 
é real.     

CALOTE NÃO
Eu não vou dar calote em nin-

guém. Não faz parte do meu per-
fi l. Mas é importante ter zelo pelo 
dinheiro público. Vamos auditar 
essas contas a pagar. Vamos fa-
zer levantamento detalhado de 
cada conta que será deixada para 
o nosso governo. Estando certa, 
vãos pagar.  Não haverá calote. O 
que é haverá é um cuidado por-
que estamos recebendo um go-
verno que não foi o nosso e tere-
mos o cuidado de checar essas 
contas. 

PPP
Temos que colocar o nos-

so estado na era da modernida-
de. Temos que modernizar a ges-
tão, incluindo na nossa gestão 
PPPs (parcerias público-privadas). 
O Rio Grande do Norte não pode 
fi car com essa cultura um pou-
co preconceituosa de achar que 
PPPs não são boas para o Estado. 
Como iremos fazer, por exemplo, 
um hospital de trauma? O cami-
nho mais rápido para o hospital de 
trauma é uma PPP. Como iremos 
fazer um porto, que hoje prejudi-
ca o crescimento do nosso estado. 
Nossas riquezas estão indo embo-
ra porque não temos um porto. O 
minério de ferro não está podendo 
ser explorado porque não temos 
um porto oceânico. 

EMPRÉSTIMO 
Esse empréstimo é funda-

mental porque temos que fomen-
tar a cadeia produtiva do turismo. 
Para fomentar essa cadeia produ-
tiva, eu vou reduzir o querosene 

de aviação e vou usar o dinheiro 
desse empréstimo para pagamen-
to de contrapartidas e indeniza-
ções. Com esse empréstimo apro-
vado vou poder terminar as obras 
de acesso do aeroporto, que hoje é 
uma ilha, um caos o acesso ao ae-
roporto. Como também vou ter-
minar o prolongamento da Pru-
dente de Morais, que por falta de 
pagamentos de contrapartidas e 
duas indenizações não pode ser 
entregue. 

PONTE
Estive em Brasília esta se-

mana, com o Ministro das Cida-
des, para incluir no PAC 3 a ter-
ceira ponte do rio Potengi. Hoje 
é um absurdo. Uma humilhação.  
Um pai de família gasta duas ho-
ras para ir e para voltar. Ele deixa 
de estar com sua família em casa 
para enfrentar quatro horas por 
dia dentro de um ônibus. Com a 
terceira ponte esse sufoco vai aca-
bar. Eu defendo obras de infraes-
trutura que resultem em serven-
tia pública, que tenham o alcan-
ce social. 

PT
Não tenho os nomes ainda 

porque o PT, que foi o principal 
partido da nossa eleição e já sabe 
os espaços que terá no nosso go-
verno, mas ainda não enviou os 
nomes. O PT fi cou com a secre-
taria de Educação [Getúlio Mar-
ques foi indicado por Fátima Be-
zerra]. Eles terão a Secretaria de 
Educação, a secretaria de Cul-
tura [extraordinária], a Seara, a 
Fundação José Augusto – órgãos 
fundamentais para o nosso go-
verno. E também a Secretaria da 
Mulher. 

SECRETARIADO
Delegada Kalina Leite é bem 

cotada para Segurança. Está num 
processo bem adiantado. Ela po-
derá ser confi rmada para a segu-
rança. Rui Gaspar é o nome mais 
cotado para o Turismo. Ele pró-
prio fi cou de fazer um levanta-
mento para fazer uma propos-
ta. Pretedo anunciar no máximo 
segunda ou terça-feira, antes do 
Natal.

CORRUPÇÃO 
A primeira medida foi assu-

mir um compromisso com a so-
ciedade de não nomear ninguém 
com fi cha suja. Vamos oxigenar 
nossa gestão colocando pessoas 
que tenham uma trajetória lim-
pa. O segundo ponto será a trans-
parência. Eu vou pedir aos órgãos 
de controle para ajudar na ques-
tão da transparência. O grande 
aliado da corrupção é a falta da 
transparência. 

SEGURANÇA 
Não quero demorar com a Se-

gurança púbica. Sou bastante ou-
sado para dizer que quando to-
mar posse quero resposta rápi-
da da segurança pública. Não 
vou pedir tempo para arrumar a 
casa. Não tem esse negócio de ar-
rumar a casa não. É Robinson as-
sumindo e a segurança começan-
do a trabalhar. É um desafi o meu. 
Como também no turismo, medi-
das rápidas para fomentar o tu-
rismo. E na saúde vamos morali-
zar rapidamente. A segurança pú-
blica eu vou conversar com a Po-
lícia Militar antes da minha posse 
e vou dizer o seguinte. O Governa-
dor vai cumprir o quê vocês espe-
ram há muitos anos e não foi cum-
prido: como as promoções verti-
cais. A questão do estatuto. Mas 
quero que a polícia seja parceira 
do governo e da população. O Go-
vernador fará a sua parte. Mas es-
pera que a polícia faça a sua parte. 

CAÇA A

QUEM DEVE

/ FINANÇAS /  GOVERNADOR ELEITO 
ANUNCIA QUE VAI FIRMAR CONVÊNIO 
COM O BANCO DO BRASIL PARA 
RECUPERAR DÍVIDA ATIVA ESTIMADA 
ENTRE R$ 6 BILHÕES A R$ 8 BILHÕES

EVERTON DANTAS
DO NOVO JORNAL

RAYANE MAINARA / ASSESSORIA

 ▶ “Não vou pedir tempo para arrumar a casa. Não tem esse negócio de arrumar a casa não. É Robinson assumindo e a segurança começando a trabalhar”
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À reportagem, a 
procuradora Tatiana Mendes 
Cunha confi rmou no início da 
noite de ontem que a polícia 
recuperou e a devolveu seus 
objetos pessoais, além de 
documentos e cartões de 
crédito, mas não informou 
pistas sobre os criminosos. 

Antes, o delegado 
da Delegacia de Armas, 
Munições e Explosivos 
(DAME), que está 
respondendo interinamente 
pela 4ª Delegacia de Polícia 
de Mãe Luiza (4ª DP), Fábio 
Rogério, informou que as 
vítimas registraram Boletim 
de Ocorrência e que após isso 
foi aberto um inquérito.

“Nós estamos 
trabalhando, fazendo os 
levantamentos, ouvindo 
pessoas, mas não podemos 
afi rmar nada ainda, porque 
está muito cedo para 
tirarmos conclusões. Mas 
estamos fazendo o possível 
para prendermos essas 
pessoas, que nós sabemos 
que são mais de seis”, disse o 
delegado.

Tatiana Mendes Cunha, 
que faz parte da equipe de 
transição do governador 
eleito Robinson Faria, foi 
ouvida ontem pela polícia 
e relatou detalhes do 
acontecido. O deputado 
e vice-governador eleito 
Fábio Dantas ainda não foi 
ouvido, uma vez que ontem 
esteve ocupado na sessão 
plenária na Assembleia 
Legislativa durante a manhã 
e no evento de diplomação 
dos candidatos eleitos, que 
ocorreu durante parte da 
tarde e à noite, no Centro 
de Convenções de Natal. “O 
inquérito está instaurado, a 
investigação já começou, nós 
estamos bem adiantados e 
vamos chegar a essas pessoas 
que cometeram o crime”, 
fi nalizou o delegado.

Também em contato 
com o subcomandante do 
Policiamento Metropolitano 
da PM, coronel Alarico 
Azevedo, ele disse que assim 
que recebeu o chamado a 
Polícia Militar fez diligências 
no local, sem êxito.

NO DIA EM que foi diplomado pelo 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE) 
como governador eleito do Rio 
Grande do Norte, Robinson Fa-
ria já se deparou com a realida-
de que poderá ser a pedra no sa-
pato de sua gestão. Dois dos seus 
principais auxiliares, o vice-go-
vernador Fábio Dantas e a pro-
curadora da Assembleia Legisla-
tiva, Tatiana Mendes Cunha, que 
faz parte da equipe de transição, 
foram assaltados à mão arma-
da na madrugada de ontem em 
frente ao condomínio Enseada 
dos Corais, prédio onde mora o 
governador.

A região onde ocorreu o as-
salto, na Avenida Sílvio Pedro-
sa, em Areia Preta, é local de re-
sidência de políticos e pessoas 
infl uentes da cidade. De acordo 
com Fábio Dantas, ele e a procu-
radora estavam saindo de uma 
reunião no apartamento de Ro-
binson Faria por volta das duas 
horas da manhã de ontem, quan-
do foram abordados por um gru-
po de seis bandidos armados.

Eles levaram dinheiro, celu-
lares e ameaçaram de morte o 
vice-governador eleito e a advo-
gada. Os dois ainda sofreram es-
coriações leves, segundo disse 
Dantas. 

O local exato do roubo foi em 
frente a uma escadaria vizinha 
ao condomínio, que dá acesso ao 
Bairro de Mãe Luiza. 

Foi por lá que, segundo as ví-
timas, os criminosos fugiram.

“Diariamente a socieda-
de sofre com a violência. Eu fui 
mais uma vítima. O que eu tenho 
a dizer é que essa é uma situação 
muito constrangedora, fi zeram 
pequenas escoriações e levaram 
alguns pertences que eu e a dou-
tora Tatiana tínhamos, mas gra-
ças a Deus estou feliz, estou vivo”, 
disse o ainda deputado estadual.

Fábio Dantas disse que ain-
da não registrou Boletim de Ocor-
rência de imediato e que não con-
seguiu dormir após o ocorrido. 
Essa foi a primeira vez que ele foi 

assaltado. “Esses assaltos aconte-
cem diariamente, a diferença é só 
a vítima, mas vai ser um em mais 
milhares que não têm solução”, 
disse.

O vice-governador eleito co-
mentou ainda que o pior foram 
as ameaças de morte que ouviu 
especifi camente de um dos ban-
didos, que estava com uma arma 
apontada para sua cabeça orde-
nando que ele não esboçasse re-
ação. “Eu só me lembrava dos 
meus fi lhos”, afi rmou.

Curiosamente, na reunião da 
qual participavam as vítimas, para 
tratar sobre a escolha e anúncio 
dos nomes do secretariado que 
comporá o governo do PSD, fo-
ram discutidos alguns problemas 
do estado, dentre eles a violência. 

“Estava falando, inclusive, 
que eu estava pensando em dis-
pensar os meus seguranças a 
partir de 1º de janeiro, e o gover-
nador também estava sem que-
rer andar com seguranças”, re-
velou Fábio. Apesar do Assalto, 
ele disse que continua pensan-
do em não andar com seguran-
ça particular.

Ainda sobre o assunto da se-
gurança abordado na reunião, foi 
discutido o contexto geral da vio-
lência no estado e algumas ações 
para os primeiros dias do gover-
no de Robinson. No entanto, Fá-
bio Dantas não entrou em deta-
lhes sobre as ideias, uma vez que 
o nome mais cotado para a Se-
cretaria de Segurança Pública, a 
atual interventora da Fundação 
Estadual da Criança e do Adoles-
cente (Fundac), Kalina Leite, não 
estava presente na reunião.

Ao fi m do encontro, fi cou de-
cidido que os nomes dos titula-
res das pastas só serão anuncia-
dos ou na próxima segunda-feira 
(22), ou na terça-feira (23), pelo 
próprio Robinson Faria.

A reportagem do NOVO JOR-
NAL esteve no local do crime na 
manhã de ontem e presenciou a 
aproximadamente 200 metros 
do local, nas proximidades do re-
lógio solar, uma viatura da Polí-
cia Militar fazendo o patrulha-
mento da região.

NÃO ESTÁ FÁCIL 
PARA NINGUÉM

/ VIOLÊNCIA /  
VICE-GOVERNADOR 
ELEITO E 
ADVOGADA SÃO 
ASSALTADOS APÓS 
TRATAR SOBRE 
SEGURANÇA 
PÚBLICA EM 
REUNIÃO COM 
ROBINSON FARIA

DIEGO CAMPELO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Robinson prometeu dialogar com a PM sobre elaboração de novo estatuto  ▶ Tatiana Mendes Cunha, procuradora: documentos e objetos recuperados

PROMESSA DE 
CAMPANHA

OBJETOS 
RECUPERADOS

A resolução dos problemas de 
segurança pública do estado foi um 
das principais promessas de cam-
panha de Robinson Faria. Dentre 
as promessas do governador elei-
to, no que concerne ao setor, estão 
a redução da violência, a gestão por 
resultados e premiação, instalação 
de centrais de polícia e o ronda no 
quarteirão, um dos mais propaga-
dos pelo então candidato.

A metodologia do programa 
consiste em uma maior aproxi-
mação entre policiais e população, 
por meio da disponibilização do 
telefone de cada viatura em seus 
respectivos trechos. O objetivo se-
ria diminuir o tempo de resposta 
aos chamados.

Em entrevista na manhã de on-
tem a um programa de rádio local, 
Robinson Faria comentou o inci-
dente ocorrido com seus auxilia-
res e afi rmou que quando assumir 
irá procurar dar uma resposta rá-
pida para o problema da seguran-
ça pública.

“Eles foram assaltados na porta 
do meu prédio e retornaram para 
lá muito nervosos, naturalmente; 
levaram tudo o que eles tinham. 
Não teve agressão física, mas foi 
um momento de muita tensão”, co-
mentou Robinson Faria.

Ele afi rmou ainda que antes de 
tomar posse como governador, no 
dia 1º de janeiro de 2015, irá dia-
logar com as categorias da Polícia 
Militar no sentido de comunicar 
que irá cumprir as promoções ver-
ticais e a elaboração de um novo es-
tatuto da PM.

“Mas eu quero que a Polícia Mi-
litar seja também parceira do nos-
so governo e parceira do povo. Es-
pero que a polícia faça a parte dela 
para defender o cidadão”, afi rmou.

 ▶ Ação criminosa aconteceu na madrugada de ontem em frente ao prédio onde mora o governador eleito Robinson Faria

DIARIAMENTE A SOCIEDADE SOFRE COM A 
VIOLÊNCIA. EU FUI MAIS UMA VÍTIMA. É UMA 

SITUAÇÃO MUITO CONSTRANGEDORA”

Fábio Dantas
Vice-governador eleito

FÁBIO CORTEZ / NJ

EDUARDO MAIA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ

FRANKIE MARCONE / ARQUIVO NJ
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Moura Neto

Dois integrantes da diretoria do NOVO JORNAL - advogados André Elali e José Henrique Azeredo - participaram 

de uma primeira reunião ontem com dois diretores do Portal NoAr,  jornalistas Aluísio Lacerda e Ricardo Rosado 

de Holanda. O objetivo foi debater a nova realidade da comunicação do RN após a troca de controle acionário do 

NOVO JORNAL e a possibilidade de formular projetos comuns com o Portal NoAr. Participou do encontro o consultor 

Luciano Suassuna, jornalista, responsável pela reformulação do NOVO JORNAL. Os diretores do jornal e do Portal 

NoAr, além do consultor Luciano Suassuna, já marcaram nova reunião para a próxima segunda-feira.

REUNIÃO

NOVO E NOAR

Com mais de 40 
anos dedicados à 
engenharia civil – “um 
tempo todo desse é 
só para quem gosta 
muito mesmo” – e cinco 
passagens à frente do 
DER-RN, sem contar a 
participação em gestões 
municipais, Demétrio 
Torres acredita que 
chegou a hora de 
cuidar de outros 
negócios. “Vou cuidar 
da minha ‘bodega’ 
junto com meus fi lhos, 
que também são 
engenheiros. Eles que 
tomam conta, não sei 
se vão gostar muito 
da ideia”, brincou o 
engenheiro. 

Uma constatação 
tomada por Torres 
neste anunciado fi m 
de carreira pública 
foi a progressão da 
difi culdade no setor. “A 
malha viária aumentou 
e a estrutura do 
departamento fi cou 
pior. Na minha primeira 
passagem era mais 
de 100 engenheiros, 
enquanto hoje tem 
pouco mais de 30. A 
estrutura física e de 
equipamentos também 
foi diminuída. A cada 
dia fi ca mais difícil 
trabalhar no serviço 
público”, relata.

Ele ainda destaca 
que a exposição 
que sofreu durante 
o processo de 
organização da Copa 
do Mundo também 
contribuiu para a 
decisão de deixar o 
serviço público.

“Participar da Copa 
do Mundo valeu à pena, 
sem dúvida. O legado 
das obras, mesmo as 
que ainda não foram 
concluídas pelo governo 
e pela prefeitura, e o 
legado imaterial são 
verdadeiros. Mas tem 
o lado ruim, que foi 
a exposição por qual 
passei e os factoides 
enfrentados. O espaço 
no futebol na mídia é 
muito grande e tudo 
falado aqui repercutia 
no mundo inteiro. E 
quando se chega em 
certa idade não é muito 
bom estar passando por 
toda essa exposição”, 
defi niu Demétrio, em 
vias de dar adeus.

Prestes a se deparar com o 
“apagar das luzes” da gestão Rosal-
ba, o diretor geral do DER-RN reco-
nhece que muito poderia ter sido 
feito pela malha rodoviária esta-
dual, mas o orçamento fi nanceiro 
impediu. Como exemplo ele cita as 
obras de prolongamento da Aveni-
da Prudente de Morais e a constru-
ção dos acessos ao Aeroporto In-
ternacional Governador Aluízio 
Alves. Elas são apontadas como as 
duas principais intervenções viá-
rias conduzidas pelo departamen-
to estatal durante a atual adminis-
tração, principalmente por serem 
ligadas diretamente ao trânsito de 
Natal e da Região Metropolitana.

Segundo Demétrio Torres, a 
conclusão das obras depende do 
gasto por parte do governo de R$ 
28 milhões, referentes à contra-
partida, já que as construções das 
vias são fi nanciadas pelo Governo 
Federal. 

“Para a conclusão da Prudente 
Morais são R$ 8 milhões, nos quais 
já estão incluídas as desapropria-
ções necessárias. Na questão dos 
acessos ao aeroporto, o custo é um 
pouco maior. São R$ 20 milhões. 
Mas as duas obras estão com re-
cursos assegurados e sem nenhu-
ma trava”, diz ele.

A Avenida Prudente de Mo-
rais chegou a ter seu acesso libe-
rado entre o conjunto Cidade Sa-
télite e Parnamirim, mas não con-
ta com sinalização e iluminação. 
Já os acessos ao aeroporto estão 
mais longe de serem concluídos. 
Mesmo o acesso Norte, pela BR 
406, não foi concluído. 

O viaduto entre a rodovia fede-
ral e a nova pista não foi concluí-
do, apesar do trecho entre a BR e o 
aeroporto estar concluída. O aces-

so Sul, a partir de Macaíba, fi cou 
apenas na fase de terraplenagem e 
não foi liberado até hoje, após qua-
se sete meses do início das opera-
ções aéreas em São Gonçalo do 
Amarante.

“A crise fi nanceira do estado 
impossibilitou de fazer mais”, de-
fi ne Demétrio Torres, quando fala 
da quantidade de obras viárias en-
tregues pelo Governo do Estado. 
Além do prolongamento da Pru-
dente e dos acessos ao aeropor-
to internacional, o diretor geral 
do DER-RN aponta um pacote de 
obras ao custo de quase R$ 200 mi-
lhões como uma lacuna que será 
deixada.

“São várias estradas de inter-
ligação importantes para o esta-
do. Uma delas, por exemplo, é a li-
gação entre São Tomé e Cerro-Co-
rá. Só tivemos verba para fazer as 
pontes, que estão sendo construí-
das”, aponta.  Conhecida também 
como “Estrada da Produção”, a RN 
203, com uma extensão de pouco 
mais de 40 km, terá apenas suas 
três pontes construídas – uma de-
las foi entregue recentemente.

IMPOSTO
O gestor aponta que a extinção 

da Contribuição de Intervenção 
no Domínio Econômico (Cide), 
que incidia sobre os combustíveis 
e era revertida diretamente para a 
manutenção viária, atingiu direta-
mente o trabalho do DER-RN.

“Essa contribuição iria gerar 
cerca de R$ 120 milhões, em quatro 
anos. Seria justamente para a con-
trapartida das obras. Como ela foi 
extinta, tivemos que ir ao pobre co-
fre do Tesouro. Mesmo assim acre-
dito que deixamos as estradas em 
nível razoável”, explica Demétrio.

DEPOIS DE COMANDAR o Departamento 
de Estradas de Rodagens do Rio Gran-
de do Norte (DER-RN) em cinco oca-
siões distintas, o engenheiro civil De-
métrio Torres está concluindo a ges-
tão que considera como a mais com-
plicada. “Chegou a hora de pendurar 
as chuteiras”, afi rmou ele, garantindo 
que não pretende assumir novamen-
te um cargo público.

Um dos poucos auxiliares dire-
tos da governadora Rosalba Ciarlini a 
manter-se no cargo até o fi m da ad-
ministração, Torres recebeu a repor-
tagem do NOVO JORNAL, na sede do 
DER-RN, para apresentar um balan-
ço de sua gestão, que se dividiu en-
tre a chefi a do departamento e a ti-
tularidade da Secretaria Extraordiná-
ria para Assuntos Relativos à Copa do 
Mundo 2014 em Natal (Secopa RN).

Em uma das paredes de seu escri-
tório, o diretor geral do órgão estatal 
guarda a maior obra tocada pela ad-
ministração. Um painel faz a repro-
dução digital da Arena das Dunas e 
de seu entorno. Principal fi gura do 
Governo do Estado envolvida dire-
tamente com a construção da are-
na, Demétrio acredita que, ao menos 
nesse ponto, seu dever foi cumprido. 

“Conseguimos provar que Natal 
poderia receber uma Copa do Mun-
do. A Arena das Dunas passou por to-
dos os testes, até aquela chuva de 300 
mm no dia do primeiro jogo. Foi con-
cluída no prazo prometido, sem adi-
tivos no contrato e sem acidentes. E 
o legado fi cou, pois mesmo as obras 
que não fi caram prontas estão com 
todos os recursos assegurados”, apon-
ta o diretor geral.

Apesar do sucesso registrado em 
junho último, Demétrio conta que o 
restante dos mais de 40 meses à fren-
te do DER a partir de 2011 não foram 
fáceis. Para começo de conversa, o en-
genheiro civil lembra que ao assumir 
o departamento estadual encontrou 
muitas obras licitadas. Só que não ti-
nha verba sufi ciente em caixa para exe-
cutá-las. “Assim que assumimos o tra-
balho aqui o DER tinha R$ 600 milhões 
em obras licitadas, fruto de vários con-
vênios. Só que não havia mais do que 
R$ 85 milhões em caixa. Uma situação 
muito complicada”, conta ele.

Ao longo da gestão, a situação foi 
em parte revertida. “Acredito que te-
mos o que mostrar de trabalho, ape-
sar de todas as difi culdades. Vamos 
deixar para o próxima governo cerca 
de R$ 200 milhões em obras por fa-
zer, mas com R$ 120 milhões assegu-
rados, através de empréstimos toma-
dos ao longo da gestão.

Demétrio Torres ainda destacou 
que cerca de R$ 300 milhões do passi-
vo deixada foi “executado ou legaliza-
do”. “Muitas obras tinham problemas 
que foram legalizados. Além do que 
conseguimos executar, vamos dei-
xar as obras completamente destra-
vadas. O que não fi zemos foi por fal-
ta de dinheiro, infelizmente”, justifi ca 
o engenheiro.

CAMINHOS POR FAZER 
/ DESAFIOS  /  DIRETOR DO DER DIZ QUE ORÇAMENTO RESTRITO IMPEDIU O ÓRGÃO DE CONCLUIR OBRAS VIÁRIAS; 
AO FAZER BALANÇO DA GESTÃO, DEMÉTRIO TORRES REVELA QUE NÃO MAIS PRETENDE ASSUMIR CARGOS PÚBLICOS

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

 ▶ Prolongamento da avenida Prudente de Morais: conclusão da obra depende de uma contrapartida de R$ 8 milhões por parte do governo estadual  

CULPA DO ORÇAMENTO 

OUTROS 
NEGÓCIOS

 ▶ Acessos ao novo aeroporto: obra também inacabada

A CRISE FINANCEIRA 
DO ESTADO 

IMPOSSIBILITOU DE 
FAZER MAIS. 

MESMO ASSIM 
ACREDITO QUE 
DEIXAMOS AS 

ESTRADAS EM 
NÍVEL RAZOÁVEL”

Demétrio Torres,
Diretor do Departamento de 

Estradas de Rodagens do RN

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Também bastante abalada, a 
fi lha mais nova do ex-deputado, 
Dália Maria Montenegro, fez 
questão de enaltecer a postura 
inabalável do pai, mesmo frente a 
situações complicadas.

“Papai foi, antes de tudo, 
uma pessoa absolutamente 
mansa e calma. Seja no trato 
político ou na vida pessoal, ele 
mantinha sempre a postura 
fi rma, mas serena. Para mim, 
foi um exemplo de homem, de 
pai, de fi gura pública; tinha uma 
grandeza espiritual indescritível”, 
rememorou.

A caçula entre os herdeiros 
de Edgard Montenegro também 
ressaltou a grande paixão que o 
pai nutria pela cidade de onde 
veio. Segundo ela, o político 
sempre comentava sobre uma 
vontade de beijar o chão em todas 
as visitas que fazia à cidade de 
Assu.

“Ele amava demais aquela 
terra, aquele povo. Ele tinha 
verdadeira paixão pelo Assu, era 
muito ligado às coisas da terra, à 
vida do interior. Nunca abriu mão 
dos costumes dele”, pontuou.

De fato, a presença marcante 
do ex-deputado junto ao povo 
de Assu pode ser constatada a 
começar pelo estádio de futebol 
da cidade, que foi batizado em 
homenagem a ele ainda em vida – 
O “Edgarzão”. 

O corpo de Edgard Borges 
Montenegro, após a cerimônia 
fúnebre na AL/RN, seguiu ainda 
para a cidade de Ipanguaçu, 
onde também foi velado. No fi m 
da tarde de ontem foi realizada 
a missa de corpo presente na 
cidade de Assu, onde o ex-
deputado foi sepultado.

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Edgard 
Borges Montenegro morreu na 
noite da última quarta-feira (17) 
em decorrência de uma infecção 
generalizada ocasionada por uma 
pneumonia. Natural do município 
de Assu,  ele tinha 94 anos de idade 
e  estava internado na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) do Hospi-
tal São Lucas, em Natal, há 15 dias. 

O ex-deputado deixa seis fi -
lhos e doze netos, entre os quais o 
deputado estadual reeleito Geor-

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

UMA VOZ 
VIBRANTE QUE SE CALA

/ LUTO /  TRADICIONAL FAMÍLIA DO VALE DO ASSU SE 
DESPEDE DO PATRIARCA EDGARD MONTENEGRO, QUE
OCUPOU UMA CADEIRA NA ASSEMBLEIA LEGISLATIVA POR 
QUATRO MANDATOS E TINHA A ORATÓRIA COMO VOCAÇÃO 

ge Montenegro Soares. Dessa for-
ma, a família Montenegro, depois 
dos quatro mandatos do patriar-
ca na Assembleia Legislativa do 
Rio Grande do Norte (AL/RN), se-
gue com representação no Palácio 
José Augusto. 

Terceiro rebento entre os dez fi -
lhos do casal Manoel de Melo Mon-
tenegro e Cândida Borges Montene-
gro, Edgard formou-se engenheiro 
agrônomo em 1945 pela Escola Su-
perior de Agronomia de Lavras, no 
estado de Minas Gerais. Três anos 
depois, em 48, entrou na vida públi-
ca, como prefeito de Assu, e desco-
briu sua maior vocação: a oratória.

Dono de uma voz privilegiada, 
Edgard Montenegro notabilizou-
-se por nunca ter escrito um dis-
curso durante todos os anos em 
que atuou na política potiguar – 
costumava dizer que sua retóri-
ca era fruto da inspiração que sen-
tia, em cima dos palanques, dian-
te do povo.

Após encerrar o mandato à 
frente do Executivo assuense, ele 
candidatou-se ao cargo de depu-
tado estadual. Vencedor no pri-
meiro pleito disputado, Edgard 
ainda se reelegeu por mais três 
mandatos, ocupando uma cadeira 
na AL/RN entre os anos de 1954 e 
1970. Após se afastar do Legislati-
vo estadual, ainda retornou ao Po-
der Executivo como vice-prefeito 
do município de Ipanguaçu, últi-
mo cargo público que ocupou. 

Montenegro também teve lar-
ga atuação na administração es-
tadual, após abdicar das dispu-
tas eleitorais. Foi superintenden-
te regional do Departamento Na-
cional de Obras Contra as Secas 
(Dnocs); presidente da Federação 
de Agricultura e Pecuária do Rio 
Grande do Norte (Faern); presi-
dente da Companhia de Fomento 
Agrícola do Estado, durante a ad-

ministração do governador Cor-
tez Pereira; conselheiro estadu-
al do Serviço de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae); pre-
sidente da Companhia de Desen-
volvimento do Vale do Assu (Co-
deva) e membro-fundador da Co-
operativa de Eletrifi cação Rural do 
Vale do Assu.

A cerimônia fúnebre foi reali-
zada ontem no salão de entrada 
do Palácio José Augusto e contou 
com a presença de várias persona-
lidades políticas do Estado. Bas-
tante emocionado, o neto de Ed-
gard Montenegro, deputado Ge-
orge Soares, lamentou a perda, 
comentando que o avô era a prin-
cipal referência política não ape-
nas da família, mas de toda a re-
gião Oeste do Estado. 

“Para nossa família, a partida 
de meu avô representa a perda do 
nosso comandante, do nosso sím-
bolo maior. Ele era uma pessoa 
muito infl uente, sensata e equi-
librada; um homem de posições 
muito fi rmes, porém absoluta-
mente educado e sincero. Escreveu 
o nome dele na história do Estado 
praticando a política do bem, tan-
to que jamais teve inimigos, mes-
mo entre os opositores”, contou.

O deputado reeleito lembrou 
que, durante a última campanha 
política, o avô fez questão de par-
ticipar efetivamente do processo, 
mesmo com a saúde debilitada. 
Edgard Montenegro gravou um ví-
deo de apoio à candidatura do neto, 
cujo mandato ele acompanhava as-
siduamente pela TV Assembleia.

“As limitações físicas o impe-
diam de fi car por perto o tempo 
todo, mas ele me ligava sempre, 
dava orientações, passava dicas, 
experiências. Sempre muito lúci-
do, a despeito da idade elevada, 
meu avô me apontava o caminho 
correto a cada dúvida”.

 ▶ Edgard Montenegro morreu aos 

94 anos em decorrência de infecção 

generalizada ocasionada por pneumonia

 ▶ Corpo do ex-deputado Edgard Borges Montenegro foi velado no salão de entrada do Palácio José Augusto

ELE ERA UMA PESSOA INFLUENTE, SENSATA E 
EQUILIBRADA; UM HOMEM DE POSIÇÕES FIRMES, 
PORÉM ABSOLUTAMENTE EDUCADO E SINCERO”

George Montenegro Soares
Deputado estadual reeleito

POSTURA 
SERENA 

 ▶ Dália Maria Montenegro, fi lha de Edgard: “Ele tinha paixão pelo Assu”

História marcante

O jornalista João Batista 
Machado conta uma história 
peculiar sobre Edgard 
Montenegro. Dono de uma 
voz potente e privilegiada, 
o político foi um grande 
seresteiro, quando mais 
jovem, segundo revelou 
Machado.

Grande boêmio, na 
juventude, Edgard fazia uso 
dos dotes vocais para entoar 
melodias de sucesso da 
época. A preferida delas era 
“Marina”, composição do 
baiano Dorival Caymmi.

“Olhe, era uma coisa 
sensacional. Bastava Edgard 
abrir a boca e vinha aquele 
vozeirão... era de levantar 
aplausos, viu? (cantarola) 
‘Marina, morena / Marina, 
você se pintou’. Ficou 
célebre, a interpretação dele, 
o pessoal sempre pedia, 
quando tinha um violão por 
perto”, contou Machado.

O jornalista frisou, 
contudo, que o ex-deputado 
abandonou os excessos 
ainda novo, pois era muito 
antenado com sua saúde.

“Ele deixou de beber 
ainda moço, passou a ter 
uma alimentação regrada, 
gostava de se cuidar. 
Até pouco tempo atrás 
caminhava diariamente na 
praia. A maior prova disso 
foi sua longevidade, 94 anos 
bem vividos, sempre muito 
lúcido e atuante. Foi uma 
grande fi gura da história 
política potiguar, sem 
dúvida”, fi nalizou.

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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E-mail

sadepaula@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Sadepaula

Esposa é aquela pessoa amiga e companheira, que está 
sempre ali, do seu lado, para ajudá-lo a resolver os 
grandes problemas que você não teria se fosse solteiro”

Anônimo,
em banheiro de boteco
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Giro do 
novo pela 
confraternização 
dos magistrados

Fotos
1. Gabriel Maia, Cicero Macedo e 

Ivanaldo Maia
2. Ailton Montezano e Paula Brandão
3. Raniere e Ursula Andrade
4. Henrique Baltazar e Telma Rolin
5. Isaac Soares e Renata Marques   

Com Ana Paula e Felipe Costa
6. Marcus Egito e Themis Godeiro

?
VOCÊ SABIA
Que Neste Natal, a Natura tem 29 opções de presentes para 
quem quer realizar compras de última hora? Que os clientes 
podem agora adquirir os produtos da marca via Internet, 
contando com o apoio da consultoria digital? Que para isso, a 
Natura conta com os seus mais de 1,3 milhão de consultores 
e, agora, tem uma novidade para as compras de última hora: 
a Rede Natura? Que a Rede Natura oferece mais uma forma 
de acesso aos produtos que agora pode ser desempenhada 
presencial e digitalmente, proporcionando uma experiência 
inovadora de compra e venda dos seus produtos?
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Justiça
Num julgamento de 
divórcio, o casal luta pela 
guarda do único fi lho. A 
mãe, muito emocionada, 
tenta defender-se:
– Meritíssimo Juiz… Esta 
criança foi gerada dentro 
de mim… Ela saiu do 
meu ventre, portanto eu 
mereço fi car com ela!
O juiz passa a palavra 
para o marido, que resolve 
usar o seu lado lógico:
– Senhor Juiz, responda-
me a uma pergunta: 
quando eu coloco uma 
moeda numa máquina 
de refrigerantes, a lata 
que sai é minha ou da 
máquina?

Dia do Arquiteto
Ontem, CAU/RN realizou o II Arquitetando  com o tema “Outros Olhares da Arquitetura e Urbanismo 
Contemporâneos”, em um dos prédios mais antigos e tradicionais do Estado, o Colégio Atheneu Norte-
Riograndese. O debate teve a participação do escritor e compositor Braúlio Tavares, do arquiteto 
Fausto Nilo e da fi lósofa Marcia Tiburi. O evento é uma homenagem aos profi ssionais , cuja data 
comemorativa é alusiva ao aniversário do arquiteto Oscar Niemeyer, 15 de dezembro. No Brasil, até 
2013 somavam 107.000 profi ssionais que se dedicam à construção das cidades e da morada humana. 
De acordo com informações do CAU/RN, em 2014 foram registrados 372 profi ssionais no Estado, num 
total de 2027 profi ssionais cadastrados. CAU/RN encerra agora em dezembro sua primeira gestão, 
presidida pelo Arquiteto Raquelson Lins.

Aromaterapia
A nutricionista Brenda Sá está organizando um curso de 
aromaterapia em Natal. Esse é o curso básico, mas para quem 
tiver interesse, haverá a seguir outros módulos (após o curso 
básico que é fundamental) para fazer o curso de Formação em 
Aromaterapia. Mais informações no site da Terra Flor: terra-
fl or.com/cursos.php?curso_home.
Inscrições abertas com desconto até 2 de janeiro, As vagas são 
limitadas, apenas 25!

Saúde
Natal vai ganhou a Farmeria, uma loja 
especializada em alimentos saudáveis, 
localizada na Prudente de Morais, 
esquina da Amintas Barros, em Lagoa 
Nova.  Com a proposta de estimular um 
estilo de vida saudável, a Farmeria oferece 
prateleiras de produtos com várias 
opções para quem quer se alimentar bem 
ou para os que têm dietas restritivas, em 
sintonia com a crescente busca dos 
natalenses por hábitos mais saudáveis. 
Merece uma visita.

Campanha
Termina no próximo sábado o prazo para que os 
internautas participem da campanha da construtora 
Moura Dubeux “Meu décor de Natal”, que vai premiar 
o vencedor com R$ 10 mil em vale-compras para a 
decoração de sua residência. Para concorrer ao prêmio, 
os participantes devem publicar no Instagram as fotos 
das suas decorações de natal, no modo público, com 
a hastag #MeuDecorDeNatal, curtir o perfi l da Moura 
Dubeux (@mouradubeux_ofi cial) e se cadastrar no hotsite 
meudecordenatal.com.br. Uma comissão julgadora, 
formada por integrantes da MD e decoradores, vai analisar 
todas as imagens postadas e irá eleger as cinco melhores, 
que serão postadas no instagram da Moura Dubeux no 
dia 24. As fotos fi carão disponíveis até o dia 3 de janeiro e 
aquela que obtiver mais curtidas será declarada a vencedora 
e o internauta ganhador vai poder utilizar o voucher em 
compras nas lojas Tok Stok, Etna ou Jacaúna Decorações. 
A campanha “Meu décor de Natal” vai contemplar o Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Bahia e Ceará, 
estados do Nordeste que tem atuação da empresa.

 ▶ Felipe Alves entrega título de cidadão natalense ao 

Pe. José Mauro, diretor do colégio Salesiano São José

 ▶ Felipe e Marcela Rodrigues, os irmãos e 

proprietários da recém inaugurada Farmeria, 

loja de produtos saudáveis em Lagoa Nova 

 ▶ Daniel Pessoa, Sylvia Serejo, Neivaldo Guedes e Fábio 

Pinheiro na confraternização da agências de Turismo

 ▶ Onde Dudu 

Galvão estiver 

cantando, vá, 

pois é certeza 

de música de 

qualidade

 ▶ Emblemas, 

umas das 

atrações da 

Virada Cultural, 

vai levar o 

seu baile funk 

carioca para 

o Ateliê Bar 

e Petiscaria, 

às 20h do 

domingo
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Flashes do Seridó
Carlos Magno

Palco
Jean Souza agita Currais Novos 
amanhã, com a última edição 
do Forró da Pulsação, na Du Rei 
Casa Show. No palco, a eterna 
rainha do forró, Eliane, a banda 
Pegação e o cantor baiano Acácio. 
É a grande pedida deste fi nal de 
semana no Seridó.
 

Água benta
Amanhã, o advogado 
Hindemburg Gomes e Synara 
Cruz Gomes levam à pia batismal 
da Igreja Bom Jesus das Dores, 
em Natal, sua fi lha Anne Marina. 
Após o batismo, que terá como 
celebrante o cônego caicoense 
José Mário Medeiros, será 
oferecido almoço no apartamento 
dos avós maternos, médico 
caicoense Francisco Gomes e 
França.

Nos pampas
O ortodontista e ex-prefeito de 
São Vicente, Francisco Bezerra 
Neto, e Maria José retornando 
de temporada em Gramado, 
encantados com a beleza do 
espetáculo  “Natal Luz”.

Vaca Velha
Legenda do empresariado 
caicoense, Tarcísio Nóbrega 
Melo, um amigo muito querido, 
conhecido como Vaca Velha, 
ganha muitos parabéns hoje, pela 
idade nova que completa.

Em Santa Cruz
Tendo como tema “O centenário 
de Santa Cruz”, o presidente do 
Trairy Clube, Milton Fernandes, 
confi rma, para o dia 7 de 
fevereiro, a tradicionalíssima 
prévia “Carnaval dos Carnavais”, 
na sua 10ª edição. Na animação, a 
Orquestra Freviação, do maestro 
Camilo.

Agenda
O cantor Dorgival Dantas faz 
show dia 17 de janeiro, no Clube 
Acampar de Parelhas, dentro 
do roteiro social da festa de São 
Sebastião, padroeiro da cidade. 
Também sobem ao palco Fábio & 
Nando e Mano Valter.

Cidadania
O padre Stanley Lopes Dantas, 
meu conterrâneo carnaubense, 
pároco da Igreja São Francisco de 
Assis, em Currais Novos, recebeu 
terça-feira, em sessão solene na 
Câmara Municipal, o título de 
Cidadão Curraisnovense, por 
proposta da vereadora Maria 
Aparecida Othon.

Doutora
Macely Layde de Menezes Dantas, fi lha de Raimunda Marques de 
Menezes Dantas e do empresário carnaubense Antonio Marcelno 
Dantas(i.m.), que era carinhosamente chamado de Maré Mansa, 
entre os formandos de Medicina da UnP, que colam grau hoje, às 

19h, no Centro de Convenções. Amanhã, no seu baile de formatura 
no Centro de Convenções, a bela santa-cruzense envergará um 

modelo do badalado estilista mineiro Alexandre Dutra.
  

Feijoada
Agora é defi nitivo. A nossa XII Feijoada da Amizade será dia 31 de 

janeiro, no Felicitá Recepções, repetindo o sucesso do ano passado. 
Tudo em clima de Carnaval, com decoração assinada por Neto Freitas.

Emancipação
As cidades de São João do Sabugi e Jardim de Piranhas são as 

aniversariantes da próxima terça-feira. Estão comemorando 66 anos 
de emancipação política.

Na equipe
O ex-presidente da Femurn e ex-prefeito de Santana do Seridó, 

por três mandatos, Hudson Pereira de Brito, é presença confi rmada 
na equipe do governador eleito Robinson Faria. O parelhense, 
que atualmente atua como assessor parlamentar do deputado 
federal Fábio Faria, em Brasília, será o secretário de Articulação 

Política com os Municípios.

Dia D
Muita gente conhecida de Caicó vai a Natal, sexta-feira, para assistir, 

às 19h30, na Igreja Bom Jesus das Dores, ao casamento de Tahisa 
Medeiros e Rodrigo Pereira. A noiva usará um vestido da estilista 

seridoense Alzira Medeiros. A recepção será no Olimpo.

Microfone
O jornalista e radialista Ismael Medeiros aceitou o convite do 

diretor da Fundação Educacional Santana, padre Ivanoff  Costa, 
para integrar a nova programação da Rádio Currais Novos AM, que 
estreia dia 1º de janeiro. O acariense, que já atua como repórter da 
Sidys TV a Cabo, vai comandar programa matinal diário na rádio 

curraisnovense. Já o departamento de jornalismo será comandado 
por Fagner Farias, que já atuou como repórter na TV Universitária e 

Rede TV. Uma dupla que promete dar show.

Niver
Quem ganha muitos parabéns, quarta-feira, 
quando completa idade nova, é a empresária 
caicoense Vânia Gurgel de Medeiros, uma fi gura 
do maior destaque em nossa vida social e uma das 
minhas amigas mais queridas.
  

Coquetel
Os empresários Eider Medeiros e Jaqueline 
Medeiros comandam coquetel hoje, às 19h, para 
assinalar a inauguração da loja Carmen Steff ens 
em Assu, com o lançamento da Coleção Alto Verão 
da famosa grife, que já é comercializada em 18 
países. Sem dúvida, uma noite que deverá reunir 
muitos nomes da cena fashion da cidade.

Alpendre
Cerca de 2 mil pessoas lotaram terça-feira, o Sesc 
Seridó para ver Alpendre, 4º show-concerto do 
projeto Parcerias Sinfônicas Sesc. A apresentação 
marcou a reinauguração da Concha Acústica da 
unidade em Caicó. Recentemente o  Sesc realizou 
um investimento de mais de 700 mil na reforma da 
estrutura da unidade na Capital do Seridó.

 ▶ CASAL VIP - Oftalmologista Ricardo Gurgel de Medeiros e sua elegante 

mulher, Vânia Diniz de Araújo Gurgel, casal simpático e sempre 

festejado nos eventos. Ela festeja idade nova quarta-feira

 ▶ FELIZES - Hudson Pereira de Brito com sua 

bonita mulher, Solange Regina, clicados durante a 

nossa Feijoada da Amizade

 ▶ CASAL QUERIDO - Empresários Orione Guedes e 

Diva Câmara, curtindo os encantos de Veneza. 

Ela aniversariou sexta-feira

 ▶ EM CAICÓ - O diretor da Disbecol, Vitor Cimas e o 

gerente comercial, Robson Bezerra, posando para a 

coluna durante o lançamento da Skol Beats Senses

 ▶ PARABÉNS - O casal empresário Tarcísio Nóbrega 

Melo e Susu, só de rostinhos colados, durante evento 

dias desses. Ele brinda idade nova hoje

 ▶ COLÍRIO - A fi sioterapeuta e ex-Miss Currais Novos, 

Gabriele Teixeira, embelezando nossa coluna de hoje

Tintim
Os Parabéns Pra Você serão cantados hoje para a engenheira Elequicina Maria dos Santos. Amanhã, 
rasga folhinha a ex-primeira-dama de Caicó, Cleozir Ramalho Dias, fi gura estimadíssima em nossa 
vida social. Domingo é dia de parabenizar o apresentador e ex-vereador de Natal, Salatiel de Souza. 
Quarta-feira, véspera de Natal, festejam idade nova o empresário jardinense Edmundo da Cunha 

Medeiros e a chef caicoense Francisca de Fátima Ribeiro Costa (Chicas Buff et).

Formatura
Alberto Hafi d Dantas Assis, fi lho do secretário de Esporte e 

Turismo de Parelhas, Carlos Alberto de Assis Araújo, e da cirurgiã-
dentista e presidente da Câmara Municipal, Maria da Guia Dantas 
Araújo, segue os caminhos da mãe. Forma-se em Odontologia pela 
UnP, dia 29 de janeiro. Em tempo: ele festejou idade nova ontem.
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L Natal em Natal
Mais uma vez a programação cultural organizada pela Prefeitura do Natal 
é o destaque do fi m de semana. Em especial, os shows de Paralamas do 
Sucesso (hoje, na Arena das Dunas) e Fagner, amanhã na zona Norte. 

A apresentação da banda de Herbert Vianna (guitarra e vocal), Bi Ribeiro 
(baixo) e João Barone (bateria) promete ser um dos maiores eventos já 
realizados na área interna do estádio Arena das Dunas. A Secult estuda, 
inclusive, ampliar a capacidade máxima de 18 para 27 mil espectadores, 
liberando mais arquibancadas do estádio projetado para receber os jogos 
da Copa do Mundo.

#Hoje 19
Paralamas
A banda Paralamas do 
Sucesso que promete 
lotar a Arena das 
Dunas, com show 
com início às 22h. 
Antes, é a vez da 
música potiguar com 
apresentação do trio 
Jerimum Jazz, às 19h, seguida de Catita Choro e Gafi eira, às 20h30.

Fagner
Amanhã o destaque da programação do Natal em 
Natal será o show do cearense José Raimundo 
Fagner, que se apresenta no largo do Ginásio Nélio 
Dias, na zona Norte da capital potiguar. A abertura 
fi ca por conta das bandas potiguares Choro Bom e 
Alexandre Moreira e Sergio Groove e Banda a partir das 19h.

Beco da Lama
Termina neste sábado a 11ª edição do Festival Gastronômico do Beco da 
Lama, mais antigo do seguimento no estado. Os bares concorrentes, todos 
no histórico Beco da Lama e adjacências, são o Bar do Pedrinho, Bar do 
Coelho, Encontro dos Boêmios, Bar Fim de Noite, Bardallos e Inverno e 
Verão. Os pratos custam até R$ 10. 

Virada Cultural
Também neste sábado tem início da Virada Cultural de Natal, que contará 
com 24 horas de atrações na Ribeira. Nomes como Khrystal, Mundo Livre 
S/A, Móveis Coloniais de Acaju e Talma & Gadelha vão se revezar entre o 
palco TIM, localizado dentro do Armazém Hall (Rua Chile); o palco Caixa, 
montado na Avenida Tavares de Lira; o Polo Rock, que funcionará no DoSol; 
e do Polo Samba e Convivência, no Ateliê Bar & Petiscaria. A programação 
completa está no endereço www.natalemnatal2014.com. 

Gospel
Também hoje, às 21h, a banda gospel Diante do Trono se apresenta em 
Natal, com show no Ginásio Nélio Dias. A abertura fi ca por conta da Banda 
Som do Altíssimo, às 20h. A programação faz parte do Natal em Natal e tem 
entrada franca. 

#Sábado 20
IFRN Cidade Alta
O cantor e compositor Dudé Viana e a percussionista e intérprete Magna 
Fuá fazem “Um show para se emocionar” no Auditório do IFRN Cidade Alta, 
a partir das 19h. A apresentação conta com participações de Abaeté do 
Cordel e Juarez Araújo. O ingresso custa R$ 10. 
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Convidado pelo NOVO JOR-
NAL, o estudante de Direito na 
UFRN, José Alves Frazão (24), de-
claradamente beatlemaníaco, foi 
até a exposição conferir as peças, 
muito embora ele já tivesse cer-
ta afi nidade com a mostra, já que 
compareceu em todas as outras vi-
sitas anteriores das peças à cidade.

“Zé” conheceu o som dos garo-
tos de Liverpool inicialmente pe-
los pais, que possuíam todos os 
LPs da banda, mas o contato mais 
intenso mesmo se deu aos 13 ou 
14 anos, quando uma coletânea 
dos Beatles era a responsável por 
iniciar todos os seus fi nais de se-
mana, junto com a autorização de 
usar a internet discada, após as 
15h do sábado.

“Eu descobri esse CD lá em 
casa, e comecei a ouvir todo sá-
bado porque me fazia bem, e en-
tão eu comecei a ouvir todos os ál-
buns”, comenta o jovem estudante 
que já compareceu a três shows de 
Paul McCartney no Brasil, em São 
Paulo (2010), Recife (2012) e Forta-
leza (2013).

“Em termos de setlist, o me-
lhor foi o de Recife”, compara, con-
tando ainda a aventura enfrenta-
da no primeiro show, em São Pau-
lo, no qual Zé e mais três amigos 
viajaram de madrugada para São 
Paulo, e assim que chegaram fi ze-
ram questão de retirar os ingres-
sos para somente depois passar 
no hotel e seguir rumo ao show. 

“A gente chegou na fi la por vol-
ta de uma hora da tarde, e o show 
só iria começar às 21h.  O problema 
foi que a chuva apareceu umas duas 
da tarde. E era uma chuva muito 
forte mesmo, compramos algumas 
capas de chuva que um cara estava 

vendendo... Mas tudo valeu a pena”, 
conta Zé, sobre o episódio que mar-
cou a sua história com a banda.

“Tem algo diferente na música 
dos Beatles, e isso eu senti desde 
a primeira vez que ouvi. Me lem-
bro que a fi la dos shows de Paul 
McCartney eram as mais varia-
das que eu já vi. Tinha gente de to-
das as idades, e as crianças que eu 
via, não estavam ali forçadas. To-
das gostavam mesmo das músicas 
que aprenderam com os pais, ou 
com os avós”, considera, elegendo 
o baixo, como o item mais especial 
da coleção trazida por Mallagoli.

“Esse baixo é o mesmo que ele 
usa hoje em dia nos shows. É um 
Hofner, marca alemã”, observa o 
universitário que muito embora te-
nha o álbum “Abbey Road” como 
o seu favorito, escolhe “While My 
Guitar Gently Weeps”, como sua 
faixa favorita. 

“Acho que a construção do 
Abbey Road é muito interessante 
porque todas as músicas são inter-
ligadas. Já While My Guitar Gently 
Weeps, que é de outro álbum, fala 
de um amor num sentido mais ge-
ral, mais abrangente que o amor 
romântico. É uma das composi-
ções mais importantes de Geor-
ge, e a participação de Eric Clap-
ton no solo de guitarra é de arre-
piar”, argumenta.

“Ele vai cantar aqui comigo 
todos os dias”, retoma Mallagoli, 
convidando Zé a participar do po-
cket show diário que ele faz a par-
tir das 20h na praça de alimenta-
ção do shopping. Além da exposi-
ção que circula todo o país, do fã 
clube, e de realizar viagens para a 
Inglaterra que sigam um roteiro 
passando por lugares um dia já vi-
sitados pelos Beatles, o empresá-
rio ainda possui uma banda em 
homenagem ao quarteto. “Quan-
do passar por aqui eu participo 
mesmo”, promete o estudante.

Na semana em que o 
assassinato de John Lennon 
completa 34 anos, Mallagoli 
também é um dos muitos 
a lembrar com tristeza 
do episódio. Na noite do 
dia 8 de dezembro de 
1980, o empresário estava 
fazendo uma homenagem 
ao grupo em São Paulo, 
exibindo o fi lme “Magical 
Mistery Tour” em “Super 
8” para um público de 
aproximadamente 5 mil 
pessoas.

“Enquanto isso John 
estava sendo assassinado e 
nenhum de nós soubemos 
na hora. Eu mesmo só 
fi quei sabendo quando, na 
manhã seguinte, cheguei 
na porta da loja (exclusiva 
de produtos da banda) e vi 
uma multidão de pessoas 
na minha porta, todos 
chorando”, recorda.

Mallagoli não pensou 
duas vezes. Pegou o 
primeiro voo para Nova 
York, e por lá fez vigília na 
porta do “Edifício Dakota”, 
onde John morava com 
sua esposa, Yoko Ono, e o 
fi lho, Sean. “Ninguém dava 
informação nenhuma. O 
silêncio só foi rompido 
quando Yoko Ono propôs 
10 minutos de silêncio no 
Central Park, que fi ca em 
frente ao edifício. Colocou 
uma foto gigante dele, e 
havia milhares de pessoas 
por ali. Eu gravei em fi ta 
esse momento”, comenta.

O empresário nunca 
viu um show do grupo 
completo, mas chegou 
a conhecer os quatro 
músicos pessoalmente 
em ocasiões distintas. 
O encontro com John 
Lennon também se deu em 
frente ao edifício Dakota, 
meses antes do trágico 
acontecimento, quando 
eles conversaram por cerca 
de 15 minutos, de acordo 
com a sua memória. 

“Ele me perguntou 
qual era a minha música 
favorita, e eu respondi ‘She 
Loves You’, por ter sido a 
primeira que escutei. Duas 
semanas depois, o assessor 
de imprensa dele enviou 
este disco de ouro de ‘She 
Loves You’ para a minha 
casa”, explica, apontando 
para um disco já gasto pelo 
tempo, mas emoldurado 
especialmente.

ABRIL DE 1990, 180 mil pesso-
as ainda esperam o Beatle Paul 
McCartney subir ao palco do 
Maracanã, Rio de Janeiro, en-
quanto Marco Antonio Malla-
goli (62) observa o ídolo cantar 
para a sua fi lha mais nova um 
trecho de “Yesterday” no cama-
rim. Por lá, Mallagoli e toda a 
família vivenciam um momen-
to único, registrado em duas 
fotografi as em preto e branco, 
agora expostas em uma peque-
na bancada de vidro no Praia 
Shopping, zona sul de Natal.

“Desculpe senhor, mas as 
crianças não podem assistir ao 
show”, avisa um membro da 
produção, lembrando a clas-
sifi cação indicativa da perfor-
mance, sem esperar que o astro 
compreendesse a recomenda-
ção em português, e devolves-
se em inglês: “De jeito nenhum, 
eu quero que essas crianças 
e toda a família assistam ao 
meu show. E outra, quero to-
dos a uma altura que possa vê-
-los quando eu entrar no pal-
co”, sugeriu, sendo obviamen-
te atendido.

O episódio, Mallagoli lem-
bra em detalhes como se fosse 
hoje. Essa e outras tantas me-
mórias, aliás, estão condensa-
das em pequenas fotografi as, 
fi tas, discos, réplicas de ingres-
sos, bottons, baquetas, bone-
cos, e até mesmo um baixo do 
mesmo modelo usado atual-
mente por Paul McCartney, au-
tografado pelo próprio, durante 
outra vinda ao Brasil.

Esta é a quarta vez da ex-
posição “Beatles Revolution” 
em Natal, baseada em parte 
do acervo pessoal de Mallago-
li, diretor do fã clube “Revolu-
tion”, sediado em São Paulo, e 
reconhecido pela própria Ap-
ple Corps Ltd, como o único 
fã clube ofi cial da América La-
tina para realizar este trabalho 
de divulgação. Os adeptos da 
religião iniciada pelos garotos 
de Liverpool podem conferir a 
mostra até o dia 26 de dezem-
bro. A entrada é gratuita.

Muito embora a primeira 
exposição do tipo tenha sido 
realizada por Mallagoli em 
1984 na cidade de Ribeirão Pre-
to, interior de São Paulo, o em-
presário conta que a admira-
ção pelos Beatles começou 
em 1963, quando um amigo de 
seu pai viajou para a Inglater-
ra, e de lá trouxe um compacto 
que era “a verdadeira sensação” 
entre os jovens da época, cuja 
capa estampava o nome “She 
Loves You”.

“E os Beatles só começa-
ram a fazer sucesso mesmo no 
Brasil a partir de 1964. Naquela 
época, a mídia era muito mal-
dosa porque vivia dizendo que 
eles iam se separar”, lembra o 
empresário, avançando o tem-
po até a notícia fatídica da se-
paração, de fato, quase uma 
década depois, no ano de 1970, 
após as gravações tensas do 
“Álbum Branco”.

“A gente sabia que a amiza-
de deles estava comprometida, 
mas foi uma surpresa, princi-
palmente porque nos anos an-
teriores eles nunca chegaram a 
se reunir”, explica o beatlema-
níaco que chegou a abrir uma 
loja apenas de artigos especia-
lizados sobre a banda em São 
Paulo na mesma época.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

/ EXPOSIÇÃO /  MAIS RICO ACERVO BRASILEIRO RELACIONADO AO MAIOR 
GRUPO DE ROCK DO MUNDO DESEMBARCA PELA QUARTA VEZ EM NATAL

 ▶ Exposição “Beatles Revolution” fi ca no Praia Shopping até o dia 26, com visitação aberta entre 10h e 22h

 ▶ Baixo autografado por Paul McCartney é destaque na coleção

 ▶ Fã clube é reconhecido pela Apple Corps como único da América Latina

 ▶ Marco Antonio Mallagoli conheceu banda antes de sua chegada ao Brasil

QUINZE 
MINUTOS COM 
JOHN LENNON

DIFERENTES 
GERAÇÕES

Saiba mais
Exposição “Beatles-Revolution”

 ▶ Onde? Praia Shopping (em frente às lojas Americanas)
 ▶ Que horas? Entre 10h e 22h
 ▶ Até quando? 26 de dezembro
 ▶ Acesso gratuito.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

REPORTAGEM 
REPUBLICADA 
EM VIRTUDE DE 
PROBLEMA GRÁFICO 
QUE SUPRIMIU A 
PÁGINA NA EDIÇÃO 
DE DOMINGO
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O BOM SENSO F.C. faz lobby no go-
verno federal para que a presiden-
te Dilma Rousseff  vete a proposta 
que permite aos times de futebol 
negociarem suas dívidas sem exi-
gir qualquer melhoria de gestão 
em suas atividades.

Na quarta-feira (17), a Câmara 
e o Senado aprovaram o texto, que 
agora precisa ser sancionado pela 
presidente. Ontem, o grupo for-
mado por jogadores que pedem 
mudanças na gestão do futebol 
brasileiro se posicionou sobre o as-
sunto e pediu o veto presidencial.

“Às costas da mesa de nego-
ciação, uma manobra vergonhosa 
do deputado Jovair Arantes (PTB-
-GO) e do senador Romero Jucá 
(PMDB-RR) incluiu o refi nancia-
mento dos clubes, sem nenhum 
tipo de contrapartida, através de 
uma emenda à Medida Provisória 
656/2014, que trata de incentivos 
fi scais à importação de peças para 
aerogeradores”, escreveram repre-
sentantes do Bom Senso em uma 
página na internet.

O governo federal é contra a 
proposta como foi aprovada no 
Congresso. Uma das possibilida-
des que está sendo discutida entre 
membros do Ministério do Espor-
te é que a presidente sancione o 
projeto, mas seja editada uma Me-
dida Provisória exigindo que se-
jam feitas as contrapartidas para 

que os clubes tenham direito a re-
negociarem suas dívidas.

“Reiteramos que parcelar as 
dívidas dos clubes sem contrapar-
tidas não signifi ca salvá-los; mui-
to pelo contrário, uma medida 
como essa continua pavimentan-
do o caminho para o abismo, dis-
tanciando cada vez mais o futebol 
brasileiro do profi ssionalismo e da 
modernização”, escreveu o Bom 
Senso.

Pela nova proposta, as dívidas 
dos clubes com a Receita Federal, 
a Procuradoria Geral da Fazenda 
Nacional e o Banco Central pode-
rão ser parceladas em até 240 me-
ses. Fica estabelecido ainda des-
contos de 70% nas multas e 30% 
dos juros.

Segundo parlamentares, os 
clubes de futebol têm um dívida 
com o Fisco estimada em R$ 3,7 
bilhões.

Ao longo do ano, diretores dos 
clubes pressionaram os congres-
sistas para aprovarem um proje-
to que criava o Programa de For-
talecimento dos Esportes Olímpi-
cos (Proforte). A proposta foi mo-
difi cada e passou a ser chamado 
de Lei de Responsabilidade Fiscal 
do Esporte. O texto, em negocia-
ção entre governo, clubes e Bom 
Senso, unifi ca as dívidas - com o 
INSS, o Imposto de Renda, o FGTS 
e a Timemania- e abre prazo de 25 
anos para o pagamento.

A DIRETORIA DO ABC confi rmou 
ontem a contratação de Rodrigo 
Pastana para a função de supe-
rintendente de futebol do clube. 
Conforme noticiou este NOVO 
JORNAL, Pastana já vinha desem-
penhando a função desde a se-
mana passada, quando começou 
a indicar contratações. 

Aos 38 anos, Rodrigo Pastana 
é o mais jovem membro do corpo 
diretivo que vai comandar o Alvi-
negro no ano de seu centenário. 

Ainda assim, ele goza de ex-
periência na função que come-
çou a desempenhar no Barue-
ri (Grêmio Prudente), no inte-
rior de São Paulo, time criado 
por um grupo de empresário, in-
cluindo seu pai, Walter Jorqueira 
Sanches. 

Lá, foi campeão da Série A2 

do Paulistão, conseguiu acesso 
para a Série C em 2007 e para a B 
no ano seguinte.    Depois, passou 
por Cascavel-PR, Goiás, São José-
-SP e Criciúma, entre 2012 e 2013 
– foi vice da Segundona com o 
time catarinense.    

No ano passado assumiu o Fi-
gueirense com a missão de levar 
o time à elite do futebol nacional 
– e conseguiu. Seu trabalho mais 
recente foi no Bahia, onde passou 
apenas três meses.

Pastana divide êxitos como 
homem-forte do futebol dos clu-
bes por onde passou com polêmi-
cas no currículo. 

Um deles é um processo de 
improbidade administrativa que 
responde na Justiça paulista. Em 
ação proposta pelo Ministério 
Público de São Paulo (MP/SP), 
Pastana é apontado como res-
ponsável pelo uso de verba pú-
blica de maneira irregular, prin-

cipalmente, para o pagamento de 
salário de jogadores do Barueri. 

O pai de Pastana, que foi se-
cretário de Esporte de Barueri, 
também responde ao processo, 
assim como outros quatro sócios 
do clube do interior paulista.

No Figueirense, Pastana foi 
criticado sofreu críticas da torci-
da e da diretoria no início desta 
temporada. Rodrigo Passoni, ex-
-cartola do clube, criticou a pos-
tura profi ssional do novo supe-
rintendente de futebol do ABC 
e foi chamado de “covarde” pelo 
paulista. 

Pastana também teve proble-
mas com o volante Marcos As-
sunção, que usou uma rede social 
para xingar o dirigente e atribuiu 
a ele a responsabilidade sobre sua 
saída do time catarinense. 

“Não foi pelo Guto [Ferreira, 
treinador] que saí, mas sim por-
que não consigo conviver com 

o safado do Rodrigo Pastana”, 
postou. 

Sobre a polêmica, depois, Pas-
tana respondeu: “Acho que já tra-
balhei com mais de 500 atletas 
nesses seis anos de futebol profi s-
sional. Nunca tive problema com 
nenhum atleta”. 

Jogador de futebol de salão 
na juventude, Rodrigo Pastana é 
bacharel em Direito, mas nunca 
atuou em seu campo de forma-
ção acadêmica. Natural do bair-
ro da Mooca, em São Paulo, jo-
gou futsal e largo o esporte quan-
do o pai tornou-se secretário de 
Esportes de Barueri e resolveu 
criar um time de futebol naque-
la cidade.

Pastana especializou-se na 
função de gerente/supervisor de 
futebol com estágios realizados 
em clubes como Atlético-PR, São 
Paulo, Sporting Lisboa e no Boa-
vista, de Portugal. 

VIRADA DE MESA
/ GESTÃO /  BOM SENSO QUER QUE DILMA ROUSSEFF VETE PROJETO APROVADO NO SENADO QUE ‘PERDOA’ DÍVIDAS DOS CLUBES

MOVIMENTO 
COBRA 
COMPROMISSO

O Bom Senso FC defende “a 
democracia e a transparência na 
gestão do futebol, nas diretrizes e 
nas medidas concretas do projeto 
de lei” que estava em votação no 
Congresso Nacional

A inclusão da emenda pro-
posta por Jovair Arantes, todavia, 
muda radicalmente o proposto 
pelo movimento criado por joga-
dores de futebol de vários times do 
país, que em seu manifesto consi-
deraram a jogada como uma “vira 
de mesa vexatória”. 

“Reiteramos que parcelar as 
dívidas dos clubes sem contrapar-
tidas não signifi ca salvá-los; muito 

pelo contrário, uma medida como 
essa continua pavimentando o ca-
minho para o abismo, distancian-
do cada vez mais o futebol brasi-
leiro do profi ssionalismo e da mo-
dernização”, diz o texto divulgado 
na internet.

Para o Bom Senso, “o veto pre-
sidencial é a única medida coeren-
te ao compromisso assumido pu-
blicamente pela presidenta Dilma 
Rousseff  e pelo ministro Aloizio 
Mercadante com a moderniza-
ção e democratização do futebol 
brasileiro”.

Entre outros pleitos, o movi-
mento pede ainda reforma no ca-
lendário do futebol nacional, nos 
direitos trabalhistas dos jogadores 
e a responsabilidade jurídica dos 
atos praticados pelas pessoas físi-
cas que comandam os clubes. 

ABC confi rma superintendente
/ FUTEBOL /

LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

 ▶ Proposta aprovada no Senado permite negociamento de dívidas sem exigir contrapartidas, ao contrário do que pretendia a presidente Dilma

 ▶ Governo federal já se colocou a favor da proposta dos jogadores ao longo das discussões do movimento Bom Senso F.C

 ▶ Pastana chegou ontem e continuou trabalho iniciado na semana passada 

DIVULGAÇÃO / EC BAHIA

FOTOS: PEDRO LADEIRA / FOLHAPRESS


